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EN DEFENSA PROPIA

Fgresióii llEgrim a. - necesidad lacíonal. - Falta de omvacacióa
R ecien te  el v)in<inlisii:o de R einosa co n tra  e lem entos 

ca tó licos, o tro  aco iileciu iien to , el de G uadalajara , h a  v e ­
n id o  a  con-ohyrar la  op in ión  que ien iau ic s  fo rm a d a  de 
las  m aniobras de las au to ridades en co laboración  con  las 
izquierdas.

Ya lio [luede cab er (luda. Las m iloridiuies lanzan a los 
e x tre m is ta s  co n tra  los p ropagand istas  de las doctrinas 
cató licas.

A hora ha sido un gobernador, P o n d o  d icta to ria l y  a sa ­
la riado , quien persu iia ln ien tc  y de un modo punible, ha 
im p u esto  la (uiloridad de la fuerza (Mintra la legalidad y 
la  ju s tic ia .

Ignorábam os que un gobiuaiador luv ii'ra  uuLoridutI y 
facu ltad es  para  obligar a los di[nita(li)s de la d e re d ia  a 
ab an d o n ar la [lohlacii'ui de su residencia . P ero  a h o ra  lodo 
es posible, con tal de que á ten le  a la ley y a la m oral 
pública.

Ya no teiieiiios energ ías pai'ii im iignarnos de lau ta  d es­
v ergüenza  repub licana. Todo está vu lnerado , todo re lu ­
ja d o , Indo p rostitu ido ...

No (jiieda un reso rte  que no hayan utilizado los g o b er­
n a n te s  pa ra  a m p a ra r  y p ro teg e r a los asesinos e in cen d ia ­
rios. En n u es tro s  días las au to ridades se h an  encargado  
d e  dem ostra rlo .

En defensa  [iropia todos los m edios son legítim os con 
ta l de que se hallen  enm arcados en  el Derecho,

Y de acuerdo  con esta  d o c trin a  ju ríd ic a  creem os ha 
llegado el m om ento de que cada ciudadano  que m ilite  en 
las  filas (le derechas asista  a los ac tos piihlicos con e le ­
m en to s  de g a ran tía  para  su seguridad  personal. ¿Se p u e ­
d e  e sp e ra r  esa g a ra n tía  de las au lo ridase  obligadas a 
p re s ta r la ?  ¿N o?, pues, en tonces foinenios la jusU eia que 
se  nos niega, p o r el P oder [lúblico.

[¡F nego  y h ie rro  co n tra  la canalla l! Este fué  el g rito  
de ilille r.

¡¡Fuego  y  h ie rro !! repe lim os noso tros, co n tra  los a se ­
sinos de n u es tro s  herm anos; co n tra  los incend iarios de 
n u es tra s  casas, co n tra  los d e s tru c to res  de n u estras  h a ­
c ien d as, c o n tra  los sacrilegos de nuestro s  tem plos.

F re n te  al fuego , o tro  fuego; frtMile a una pistola, o tra  
p isto la . B asta  de cobardías. La p rudenc ia  serv irá  para  
an iq u ila rn o s y lonificar a nuesli'us i‘neinigos y ndversarios, 
que. ya no son políticos, sino de lincuen tes vulgares, a se ­
sinos con tum aces y  lad rones p rofesionales.

Lo ocurrido  en  G uadalaja ra  es un  sín tom a, uno m ás, 
d e  las g a ra n tía s  que o frecen  las au to ridades.

Eli defensa  propia. A cada ac to  público debem os co n ­
c u r r i r  a rm ados p a ra  rep e le r  la ag resión  ileg ítim a, por 
m edio  de !a fuerza. Las au to ridades om iten  los m edios 
de previsión co n tra  los que nos asesinan. Y si la v ictim a 
es un u ionárquico , m e jo r; pero , noso lrns sabrem os d e ­
fendernos.

Ju s tic ia  y m oral repub licana.

Bombones y Caramelos
O jíono y Florit, el hijo de 

Ossorio y Gallardo, más cono­
cido por Maíiolifo el tonto, se 
siente personaje desde que fue 
subsecretario de Gobernación 
con Maura chico, y  deja de ser 
republicano conservador sepOr 
ránáose de su... ilustre jefe. 
¿Por qué esa conmoción en la 
poUticaf ¡Ah!, pues muy sen- 
rilto...

Su papá continúa haciendo 
oposiciones a la placa de Pre­
sidente del Tribunal de Garan­
tios Constitucionales, y conr) 
el minimo partido del minús­
culo Maura ka anunciado ¡a 
obstrucción al Gobierno... ¡Ve- 
lay! Sacrificios...

« * *
La República se ha solem­

nizado una vez más comiendo 
otra vez tos personajes y  vis-

tiendn de frac Indalecio Prie­
to que, en ¡a mesa que fue  
real, corta los manjares con la 
iiaraja con que mondaba na­
ranjas en sus tiempos de vende­
dor de periódicos. ¡Cósas de 
la Democracia para morirnos 
de risa!

* •  <c

Se va a reorganizar la Guar­
dia civil aumentándoles los 
sueldos a los guardias. N os pa­
rece muy bien, porque si no 
fuera por el Benemérito Ins­
tituto ya no habría una cartera 
que no estuviera en el bolsillo 
de algún enchufista. Pero, j y  
aquello de la disoluciónf ¿y lo 
otro:' ¿y lo de más allá?... 
..Paso corto, vista largp. y  vi­
vir prevenidos que cuando es­
tos dan es que algo se propo­
nen quitar.
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L a  c o b a r d í a  de l o s  f u e r t e s
Por MARIO JIMÉNEZ LAÂ

N o to t ro t ,  los m o n árq u ico s  e sp a  
ñoles, som os los fu e r te s .  P o s e e ­
m os e l g ra n  cau d a l e sp ir itu a l y 
m a te ria l  q u e  fo rm a  la  r iq u e z a  
T en e m o s la  fu e rz a  d e  la  ra z ó n  
ton iB cada p o r  e l ideal. S o m o s los 
m ás y  los m e jo re s ;  som os lo  se-, 
le c to  d e  la  so c ied ad  esp.%nola. E n  
n o so tro s  se  re fu n d e n  to d a s  la s  so l­
v en cias  d e  la  v id a  d e  re lac ió n .

Y  a  p e sa r  de  ta n ta  opulencia  
y ta n ta  f  o r ta le z a  n os de jam o s 
a r r e b a ta r  e n  u n a  h o ra  in fam e  u n a  
R e lig ió n , u n  T ro n o  y u n a  B a n ­
dera... iL o  m ás g lo rio so  d e  la  H is ­
to r ia  d e  E s p a ñ a l

I H ay  p a r a  s o n ro ja r s e  d e  v e r ­
g ü e n z a  a n te  la  c o b a rd ía  d e  los 
f u e r te s  I

H o y , a l  c u m p lirse  e l seg u n d o  
a n iv e rsa r io  d e  aq u e l d ía  d e  o p ro ­
bio p a ra  lo s  m onárquicoB . c re e ­
m os e s  p re c iso  h a b la r  fu e r te  y,

c la ro  a  lo s  c o b a rd e s  d e  e n to n c es  
y  m an d rias  d e  a h o ra ,  q u e  cons 
s in tie ro n  y s ig u e n  co n sin tie n d o  e 
v illan o  d esp o jo  d e  la s  sa g ra d a s  
in s titu c io n e s  e sp añ o la s .

H a ce  d os a ñ o s  q u e  p e rec ió  en  
la s  u rn a s  e le c to ra le s  a lg o  m ás sa ­
g ra d o  q u e  u n  ré g im en  sa c ro sa n ta  
q u e  e r a  la  e sen cia  da  la  P a tr ia ;  
sucum bió  u n a  ra z a ,  u n a  h id a lg u ía  
y  el v a lo r  d e  u n  pueb lo  q u e  e sc r i­
b ió  t u  h is to r ia  b a jo  e l e p íg ra fe  
d e  o ro ; h e ro ísm o .

R eco rdem os» . H a  tra n sc u rr id o  
a ú n  po co  tiem p o . A n te s , cuando 
so n a b a  e l p r im e r  g r i to  d e  u n a  
re v o lu c ió n , e l p u eb lo  c o n te s ta b a  
se re n o  con  u n a  f ra s e  q u e  a  fu e r ­
z a  d e  re p e tir s e  lle g ó  a  e s te re o ti­
p a rse  e n  el A lc á z a r  R eai de l S o ­
b e ra n o :  “ E sp a ñ a  es u n a  nación  
c a tó lic a  y  m o n á rq u ic a ” .

R ecordem os... T o d a v ía  e s tá  re -

c ie n te  e l a co n tec im ie n to  nacional- 
A l p ro c la m a rse  la  R ep ú b lica , loa 
v ic to rio so s la n z a ro n  a l  v ie n ta  la  
f ra s e  q u e  p a re c ía  u n  re f re n d o  d e  
la  v o lu n ta d  e sp a ñ o la : " E l  r é g i­
m e n  que  el p u eb lo  se  h a  dado a  
sí m ism o " .

P e r o  a l c o n te m p la r  lo s  d e  u n a  
ép o ca  y  los d e  o tra ,  e l c a to li­
c ism o  p ro fa n a d o  p o r  u n a  C o n sti­
tu c ió n  la ica  y  la  C o ro n a  re a l  ro ­
d a n d o  a l so lo  em p u je  d e  u n  g o ­
r r o  frig io , la  f ra s e  a n tig u a , com o 
h im n o  sin  m ú sica  u  o ra c ió n  s in  
cu lto , v o lv ió  a  so n a r  co rrie n d o  
com o u n a  e s te la  d e  re sp lan d o re a  
op aco s p o r  to d o  e l te r r i to r io  n a ­
c ional; “ E sp a ñ a  es u n a  n a c ió n  
ca tó lica  y  m o n á rq u ic a ”. Y  a sí, en  
m edio  d e l la ic ism o  d e l E s tad o , e l 
C o ra zó n  d e  J e sú s  s ig u e  r ig ie n d o  
la  concienc ia  re lig io sa  d e  lo s  e s ­
p a ñ o le s .
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R E N A C E R
¿ E n  q u é  q u e d a m o t?  ¿ M o n a r ­

q u ía  o R e p ú b lic a?  ¿ In co n a c ie n - 
cia  o  m a ld a d ?  ¿L aico«  o  c rU tia - i 
no«?... {C obarde«!

N oaotro« q u e  éram o«  ta n  m o ­
n á rq u ic o «  e l 14 d e  a b ril com o 
«orno« a h o ra , co n tin u am o s v ien d o  
el p a n o ra m a  p o lítico  d e  E sp a ñ a  i 
com o lo  v im os e n to n c e s , b ^ to  fue 
u n a  acc id en ta lid ad  c iu d a d an a  y  > 
uqiicllo  la  in m u tab ilid ad  de! a lm a  ' 
d e  la  P a t r ia  v ib ra n d o  b a jo  u n a  ‘ 
b a n d era ,

P o r  eso  a l  in s ta n te  m ism o en  
q u e  la  m a je s ta d , c a íd a , «n a le - . 
Jab a  h ac ia  e l d e s t ie r ro  y  se  a r r ia -  j 
b a  u n a  b a n d e ra , se  p ro fan a b a  u n a  i 
re lig ió n  y  se  e sc a rn e c ía  u n  s ím ­
bolo, d e  c ad a  bo ca  sa lía  u n a  p le ­
g a ria , d e  cad a  c o raz ó n  u n  am o r, 
d e  cad a  concienc ia  u n a  fe . J o  c a ­
d e  v o lu n ta d  u n  a rre p e n tim ie n to , 
y  a s í ,  e n  u n a  re tra c ta c ió n  colec­
tiv a  d e  la  v o lu n ta d  n acio n al, m ie n ­
tra s  e l re y  d e s tro n a d o  b u scab a  
o ir á  p a tr ia  y o tro  c ielo  d o n d e  r e ­
fu g ia r  su  rea leza , e n  cad a  h o g a r  
se  le v a n ta b a  u n  tro n o , se  izab a  
la  b a n d e ra  m an c illad a  y  se  m uei- 
ta b a  u n a  o ra c ió n  a l  D io s de  la 
ca tó lica  E sp a ñ a  { P a ra d o ja !

H ay  o tro  a sp e c to  q u e  acu sa  u n a  
co m p le ta  re sp o n sa b ilid ad  p a tr ió t i ­
ca  en  los cu lpab les. L a  c o b a rd ía  
de los fu e rte s . N o p odem os a ce p ­
t a r  la  d o c tr in a  q u e  so s tien e  que  
la  fu e rz a  se a  c o b a rd e  y  la  d e b i­
lid ad  au d az , y  c o n tra  lo s  fu e rte s  
c o b ard e s  vam os a  a c tu a r  los v a ­
lien tes , h a s ta  e l h e ro ísm o .

E sp a ñ a  e x ig e  y a  e l d e sc u b ri­
m ien to  de  lo s  d e lin c u en te s  p o lí­
tico s de  la  p a tr ia ,  y  n o so tro s  que  
sucum bim os con o rg u llo  v am o s a 
p re se n ta r lo s  a  la  co n sid e rac ió n  
p ú b lica  s in  a n tifaz .

H ilo  e x ig e  u n a  c la s iñ cac ió n  d e n ­
t r o  del g ru p o  de los cobarde« . 
L o s  h a y  r e p re se n ta t iv o s  d e  las 
d is t in ta s  ac tiv id a d es  p ú b licas. T o ­
d os h a b la n  m al d e  la  R ep úb lica  
y n o  tie n e n  la  v a le n tía  d e  com ­
b a tir la .

T o d o s  co n tr ib u y e ro n  a  la  ca íd a  
de l ré g im en  p a ra  c o m e n za r .al si­
g u ien te  d ía  su  re s ta u ra c ió n .

E l m ilita r  g u a rd a  e n  u n  re li­
c a rio  d e b a jo  d e  su  g u e r re ra  un  
tro z o  b en d ec id o  de  la  a n tig u a  b a n ­
d e ra  q u e  ju ró ,  u n a  flo r d e  lis y 
u n  C risto .

£1 m ag is tra d o  ap lica  u n a  ley  
m u tilad a  re m e m o ra n d o  la ju s tic ia  
ín te g ra  q u e  a d m in is tra b a  e n  n o m ­
b re  d e l rey .

£1 sa c e rd o te  e lev a  sus p reces 
a  D ios im p lo ran d o  m iserico rd ia  
p a ra  la  E sp a ñ a  la ica  im p e tra n ­
d o  d e l c ielo  el ca to lic ism o  del E s ­
ta d o  e sp añ o l.

E l la b ra d o r  b la s fe m a  a n te  sus 
t ie r r a s  ex p rop iadas.

E l c o m erc ian te  p o r  su  negocio  
a rru in a d o .

E l c a p ita lis ta  m aldice a l  r é g i­
m en  que  lim itó  su  re n ta .

E l h a m b rie n to  y  el e n fe rm o  a ñ o ­
ra  a q u e lla  c a r id a d  d e  t r e s  core- 
zo n es re a le s  q u e  c a u te r iz a b a  el 
d o lo r con  el am o r.

Y el p u eb lo , el pueb lo  obscen o  y 
be llaco  q u e  a r ra s t r a b a  g iro n es de  
a rm iñ o  con el g rito  soez d e : **No 
se  h a  ido , lo  h em o s cohao. .. 
g r i to  d e  p ro s tíb u lo  y  de  m u la ­
dar, a l c o m p re n d e r q u e  la  L i­
b e r ta d  n o  es lib e r tin a je , n i la  R e ­
púb lica  p a la n q u e ta  pai^a a b r i r  c a ­
ja s  d e  cau d a le s  o  celdas d e  p re ­
sidios, e l v i to r  rep u b lican o  lo  su s ­
t itu y e  con  o tro  m ás p ro c az : ¡V iva  
el C o m unism o  L ib e rta r io !

T o d o s co in c id en  e n  u n  s e n ti­
m ie n to : e l d e se n g añ o , y  u n o s  y 
o tro s  so n  co b ard e s , los d éb iles 
p o rq u e  n o  tu v ie ro n  la  v a le n tía  de  
im p o n e r p o r  la  fu e rz a  e l r é g i­
m en  an h e lad o , y  loa fu e r te s  p o r ­
q u e  a g o ta n  tu  fo r ta le z a  e n  la 
c o b a rd ía  d e  su  eg o ísm o  y d e  su  
p ro p ia  co n se rv ac ió n ,

¡j C o b a rd es  1! T ien en  lo q u e  m e ­
recen . E l m ilita r  a q u e lla  p lum a
de acero en manos de... Azaña;
el m ag is tra d o  la  ju s tic ia  re p u b lica ­
n a  m an d ad a  a d m in is tra r ;  e l s a c e r­
d o te  la  su p re s ió n  d e  los h a b ere s  
del c le ro ; e l la b ra d o r  lo s  a sa lto s  
a  ru s  co sech as; e l c o m erc ian te  la 
q u ie b ra ; e l c a p ita lis ta  la  b a n c a ­
r r o ta  n ac io n a l; e l o b re ro  el p a ro  
fo rzoso , y  e n  e s ta  h e ca to m b e  n a ­
cional, lo s  ú n ico s  que  p u ed en  
a p u n ta rs e  e l tr iu n fo  d e  su  s u f ra ­
gio so n  los a tra c a d o re s  y lo s .a s e ­
sin o s con  su  bo n o  d e  im p u n id ad  
g e n e ro sa m en te  concedido.

¡ ¡C o b a rd e s ! !  S í, p o rq u e  e n  E s ­
p a ñ a  e n  c ad a  esp añ o l se  o cu lta  
u n  m o n árq u ico , o  p o r  lo  m enos 
u n  en em ig o  d e l G o b ie rn o  o del 
rég im en , y  s in  em b arg o , los co n s­
p ira d o re s  d e sd e  su s m a d rig u e ra s  
ca re ce n  de l v a lo r  n e ce sa rio  p a ra  
e x te r io r iz a r  su  p ro te s ta  y  sa  r e ­
s ig n an  a n te  e l d e sa s tre  españo l, 
q u ien es p o r  n o  p e rd e r  u n  m íse ­
r o  sueldo , q u ie n e s  p o r  n o  su fr ir  
u n  q u e b ra n to , y to d o s  p o r  e l t e ­
m o r a  la  m an o  le v a n ta d a  d e  A za- 
u a . ¡C o b a rd es!

E l G o b ie rn o  q u e  conoce la  co­
b a rd ía  n ac itina l la  e x p lo ta  m ás 
e n  b en efic io  p ro p io  q u e  e n  p r o ­
v ech o  d e  la  R ep ú b lica  y  a l solo 
an u n c io  d e  u n a  san c ió n  se  p r o ­
du ce  el e sc a rm ie n to  re fu g ia n d o  a 
los re b e ld e s  m o m en tán eo s  e n  los 
ú ltim o s r in co n e s  d e  su s h o g a re s .

E l d ía  q u e  los m o n árq u ico s e s ­
p a ñ o le s  q u e  som os los m ás y los 
m ejo res , se  a c u e rd e n  d e  la  g ra ­
v e  re sp o n sa b ilid ad  q u e  c o n tra e n  
a n te  la  P a t r ia  d e ja n d o  h a c e r  y

d e ja n d o  p a sa r  s in  o tra  p ro te s ta  
que  la  d ia lo g ad a  e n  voz  b a ja , ese 
d ia  v o lv e rá  a  o n d e a r  con o rg u llo  
d e  E sp a ñ a  la  g lo rio sa  b a n d e ra  
ev o cad o ra  d e  la s  g ra n d e s  e p o p e ­
y as h is tó ric a s . Pero ...

P u e d e n  v iv ir  tran q u ilo s  el G o­
b ie rn o  y  e l ré g im en  y  se g u ir  e x ­
p lo ta n d o  la  c o b a rd ía  de  'o s  fu e r ­
tes . E l m ied o  d e l c o n tra r io  e s  el 
ja ló n  m ás fu e r te  s o b re  que  d e s­
c an sa  )a R ep ú b lica .

L as  d e re c h a s  p re te n d e n  le g ra r ­
lo  to d o  o o r  c au ces  leg a les  y  s in  
c o m p ro m e te rse  in d iv id u a lm en te . $ i 
a lg u n a  vez  t e  la n z a ra n  a  !a re v o ­
lución  lo  h a r ía n  con m u ch a  e le ­
gancia, m u ch a  p ru d e n c ia  y  m u y  
c r is tia n am en te . S in  a r r ie s g a r  n a d a  
p a ra  g a n a rlo  todo . U n a  re v o lu ­
c ió n  d e  g u a n te  b lan co  y  frac . No, 
L as rev o lu c io n es se  h a ce n  en  
la s  b a rric a d a s  y t e  g a n an  a  tiro s .

N o so tro s  a n te  e l ca tac lism o  n a ­
c ional q u e  se  avec ina , co nm ovi­
d os p o r  la  s itu ac ió n  de E sp añ a , 
a n te  ta n ta  in m u n d ic ia  y t a n ta  d e ­
p ra v ac ió n  púb lica , ta n to  p illa je  y 
ta n to  band o le rism o , o p o n d rem o s la 
s a n ta  re b e ld ía  d e l p a tr io tism o  p a ­
r a  re s c a ta r  e l h o n o r  d e  la  P a tr ia , 
la  vid? de  la  P a tr ia ,  del v a n d a ­
lism o p o lítico  q u e  la  d e s tru y e .

B a s ta  de  c o b a rd ía s  y d e  c o n ­
se rv ac ió n  p e rso n a l. £1 necio  q u e  
no  cu en ta  ro n  o tro  p a tr im o n io  q u e  
su  r iq u ez a  q u e  e n tre g u e  o a r te  de 
su  cap ita l p a ra  sa lv a r a  Espaíúa, 
el nob le  q u e  s ig a  la  ru ta  g lo rio ­
sa  de su s a n te p a sa d o s  p a ra  sa l­
v a r  a  E sp a ñ a , el c lé rig o  Qua o b e ­
dezca  los im pu lsos de! co razó n  
q u e  p a lp ita  d eb a jo  de  la  so tan a , 
p a ra  sa lv a r ? E sp añ a..., y  todos, 
h o m b res  y  m u je re s , v ie jo s  y  n i­
ñ o s, en  u n  v ib rac ió n  p o te n te  del 
a lm a  d e  la  raza , que  a r r ie sg u e n  : 
su  v ida  p a ra  sa lv a r  a  E sp a ñ a .

P o r  la  R e lig ió n  y  p o r  la  P a -  • 
tr ia , p o r  la  u n id ad  n acio n al, p o r  > 
e l h o n o r colectivo , h ag am o s so n a r  ¡ 
e l c la r ín  g u e r re ro  de  u n  pueblo  
op rim ido  q u e  se  a lza  e n  u n a  im - | 
p o sic ión  de  ju s tic ia  y  d e  p a z  so- ' 
cial. [

Y si los fu e rte s  so n  c o b ard e s  
p a r a  d e fe n d e r  su  idea l y lo s  d é ­
b ile s  au d ac es  p a ra  se g u ir  e m p u ­
ja n d o  .a la  P a t r ia  h ac ia  e l a b is ­
m o, re b e lém o n o s p r im e ro  c o n tra  
a q u é llo s  p a r a  d e sp u és  a r r a s t r a r  a 
ésto s .

H a  lle g a d o  la  h o ra  d e  to d as  las 
re iv in d icac io n es n ac io n ales  v p a ra  
s e rv ir  a  E sp a ñ a  e n  m o m en to s de  
g ra v e d a d  p a ra  su  v ida, u n á m o ­
n o s  to d o s  p a ra  d a r  la  b a ta l la  que  
con e s p ír i tu  c ris tia n o  q u iso  ev i­
t a r  a q u e l re v  h id a lg o  y  cab a lle ro  
q u e  se  lle v ó  a  o t r a s  t ie r ra s  un  
g iró n  d e l a lm a  española ...

S a n tia g o , ¡y  a  e llo s!

Los caidos después del 
movimiento del 8 de 

enero
liisli'il ........................... 1
üarre-lera de Sevilla a

Dos Hi-rmana-s...........  1
Matarrosa del Sil.......... I
Medina Sídonia (al día 

siguiente de salir de 
la cárcel, víctima de
los malos tratos)........ 1

Luna ............................ I I
Hermigiia .....................  1
Castro Hiirdiali's...........  1
I'mln'ete .......................  1

Tola) ..................  !¿l
Suma antorioi'.. IGd 
Suma actual... 121

Total de muer­
tos en los dos 
años .............  287

La proporción, pues, no pue­
do ser más aterradora. I'n 
nruorto. cada dos días; iMatur 
es! Y si a esto se añaden los 
heridos, qui> son incotitahles, 
los oonflnados, y los presos gu- 
tjeriiativos, puede allrmaree (|ue 
t'ste no es e! régimen tan ca­
careado que el pueblo se dió a 
sí mismo en aquella gloriosa 
jornada del 12  de abrii.

(kjmo contrasto a tanta ma­
tanza de ciuíiadanns y obrero», 
de.tanta persecución contra los 
que piden pan y trabajo, In­
dalecio / Prieto, como un gro­
tesco mascarón, se lia veslido 
de frac, y Cordero cobra más 
de A'einle mil duros anuales.

Por eso ia Hepiihlica a lo.s 
seis meses de -su proclamación 
ha necesitado una ley especial 
jiara que la de.flenda, y por eso 
liinihicn el (íobierno anula los 
dereplios del cimladann para

manifestar libremente .su peu- 
saiuieiUo.

W pueblo debí' meditar se­
renamente y sin pasión sobre 
si es éste e! régimen y el (>o- 
l»ieri)o que oligio pai'a sustituir 
a la Monaiqula, y debe meditar 
más y mú.s sereiiament': sobre 
aquella política rfícíaíoniií dés­
pota y ominosa, que en cln- 
ruenla años, iio liizo tantoa 
muertos como la República en 
los dos primeros de su existen­
cia. ni tiene que apuntarse unos 
criineneo como los vergonzosos 
perpetrados en Casas Viejas 
desde la cumbre de la autoridad.

Kl pueltlo debe reconocer que 
la Ilapúblira que votó no filé 
la del crimen y del encliullsmo, 
sino aquella que predicaban los 
que boy mumlaii aini'trallar a 
los obreros qvK' sii'iilen la rebe­
lión del hambre, o i>sa otra hi­
pócrita que ofrecían, incluso con 
el raedenal ¡Segura, los que de.s. 
piiés implanliiron el laicismo del 
fislado. ullrajaiido a! mundo ea- 
lólico y a r,s¡iaña.

Hoy, al ciimi'lirse dos años de- 
la enfila del légimeii lumiar- 
quico, los hombres qui- fueron 
elevados por ol purhlo para re­
gir los deslinos do) Kstailo, go­
zan de tanta popularidad, que 
pueden andar solos por las ca­
lles, asistir a fesUijo.s pnpuinres 
—como hacía Primo de Rivera 
¡el diclador!— y confralernizar 
con sus electores...

Y. nosotros, en medio de lan­
ío desastre y tanta ignominia, 
lauto enchufismo y tanto im­
pudor, celebramos desde nuos- 
Ira po.-iición monárquica el se­
gundo aniversario del nuevo 
régimen, diciéndole 1 al pueblo 
hambrienjo y ametrallado; ¿NO 
querías "Repùblica?... ¡Pues 
toma Hepúbliea!

La voz de los traidores

¿iQdaVía ViVe poHlícaneaie el conde de

< 3 - L O F l I O í S i O

In el segundo an iversario  de la proclaniacídn de la  i^cpnblica
La República ha cum¡)lido 

dos años. Todos ios periódicos 
enchufados i'n .Azañn, uan in- 
lonado sendos himnos al régi­
men que el pueblo se dió a sf 
mismo.

Pero La Voz, con su curioso 
impertinente, llega al enterne­
cimiento y se conmuev'" por­
que, según... «Ha,'el pueblo sin 
titubeos, sin vacilaciones, ha 
acudido a exteriorizar su apo­
yo moral v sus solidaridades... 
)Ah!

¿Dónde? —preguntamos nos­
otros—. ¿En Casas Viejas? No. 
En unos cuantos balcones de 
cuatro indecentes enchufistas 
que con colgaduras tricolor 1 an 
exteriorizado la gratitud de sus 
estómagos aliilos de engullir 
manjares de-sconocidos.

Sobrios bau s;do los festejos. 
Indalecio Prieto entre los dos 
latrocinios de la Monarquía, 
la Toléfonica y el Monopolio de 
Petróleos, en honor al aniver­
sario glorioso ¡lara Españi:. 
prometió ser honrado v pare- 
cerlo. Este número de los fes- 
lejos no pudo celebrarse por­
que el pihuelo de Ihlbao, hoy 
director do El Libertu signe vi­
viendo con los dos latrocinios 
y tan orondo.

Lo que ha omitido la Prensa 
cantora de la belleza... política 
de Azafia, es el balance de muer­
tos con que la República pue­
de conmemorar el segundo ani­
versario de su triunfal apari­
ción en España.

Nosotros lo vamos a ofrecer

a nuestros lectores copiándolo 
de Un periódico tan poco sos­
pechoso de antirepiibMcanismo 
como La Tierra. Según el colega 
republicano la estadística de 
muertos inmolados en los dos 
años de demooraciá Igualdad, 
Libertad y Fraternidad son los 
sigiuentes, clasificados por pue 
blos y provincias:

“Tofai de muertos habidos 
desde el 1-1 de abril de 1931 al 
M do abril de 1932: 166.

Suma y sigue desde el 14 de 
abril de 1932 al 14 de abril 
de 1933:

Paisanos
muertas

Gharchaiejo....................  1
Motril .............................. 1
Córdoba ..........................  2
Salvaleón ........................  3
El Bonillo.......................  1
Aguilera ......................... 1
Sevilla ........................... 1
Valladolid ....................... 1
Fabero ........................... 1
Herrera .........................  1
Plasenzuela ...................  1
Málaga ..........................  1
Morón de la Frontera... 1
Ferrol ............................. i
Zamora ........................... i
Madrid ........................... 1
Valencia ......................... 3
Buñol ............................. 1
Barcelona .......................  2
Sevilla ............................. 1
Medina Sidonia.............. 2
Villa de Don Fadrique.. 2 
.Madrid ........................... 1

Alameda ......................... 1
Bustillo del Monte........ 2
Granada ........................... 2
Sautafé ..........................  2
Fuente Vaqueros...........  2
Qhanchina .....................  2
Albolote ........................  1
Stft-illa ...........................  1
Santander ....................  1
Gallarta ........................... 1
Orlueila ........................  1
Puerlollano ...................  3
Vabmlln ........................  1
Bilbao ............................  1
Letiir ..............................  I
Santo Tomé ...................  1
Fuensalida ..................... 2
Cumplido de Llorona... 1
Ecija ..............................  1
Zorita ............................  1
Mula ..............................  3
Solera ............................. 1
Madrid (en el Hospital 

provincial, y proce­
dente de los sucesos de 
Corral de Almaguer). ,  1

Las victimas del movi­
miento del 8 de enero

Barcelona .......................  8
Salient ........................... 2
Sardañolü .....................  1
Ripollet ......................... 2
Lérida ........................  5
Tarrasa .........................  1
Valencia ........................  1
Fuentcrrobles ...............  1
Castellón ........................  1
Mira ............................... 1
Sevilla ............................  1
•lerez de la Frontera___ 1
Cádiz ............................. 2
¡Casas Viejas!................. 23

Aunque haya ¡lasaiUi .su ac- 
íuaiiiiad, es dignu do reprodu­
cirse la frase dol cundí- de Ho- 
manones a un periodisla argon- 
lino: "Esta Rrpúhlica, no la es­
peraba el ptieblo español."

Para nosotros la sola enun­
ciación del nombre de ese polí­
tico de la Monarquía, nos pro­
duce un maleslar físico; mucho 
más por consiguiente nos lo 
lia de pi'oilucir al verle audaz 
y cínico juzgando la República, 
que él Irajcionerameiile sirvió 
en bandeja de plata a un vulgar 
Comité revolucionario.

¿(Jué República esperaba pa­
ra i‘l pueblo español el más des­
vergonzado de los políticos dol 
Rey?

El régimen que él con otro.s 
Iraidores instauraron en España 
temía que i-esultar el que lia 
resullado: el del pillaje, la ban­
carrota y la barbarie.

Eso debió tener en cuenta el 
.Mini.stro del último Gobierno de 
la Monarquía antes de echar la 
zancadilla al Soberano con aque­
lla pala lan popular y funesla 
para España.

.\o sumos injustos ni seve­
ros al jiizgai- al depravado ex- 
minlslro fiel Rey. FU criterio que 
teníamos formado de la aclua- 
eión del conde de Remanones en 
su relación de lealtad con el Mo­
narca, lo vemos corroborado pol­
la autorizada pluma de un nscri- 
lor lan ilustro y ecuánime co­
mo -\lvaro .Mcaíá (iallaiio en su 
notable obra "La Caída ile iiii 
Trono.” Veamos lo que dice el 
h i s t o r i a d o r  rellriéndosp a 
aqiiehds horas villanas para el 
porvenir de España.

"Fll Dehale continuaba —aña­
de el médico medfaiior— Ro­
manónos, reducía poco a |)oco 
el plazb y las solicitaflas con­
diciones. Redobla Alcalá-Zamo- 
ra sus exigencias. Al fin, la Mo- 
narquia tuvo que ceder. El Rey 
se iría el mismo día; a Porlii- 
gal se pensó primero, después ii 
Cartagena. F)1 resto de la F'a- 
milia se marcharía al flía si­
guiente. No habría abfiicación, 
solamente un manifleslo del Rey, 
ei cual filé publicado dos días 
después de su marcha”.

"¡\ así estos tres hombres, dos 
de ellos revolucionarios y uno 
de ellos Ministro dei Rey. pero 
sin contar con el Gobierno, de­

eideii la .siierit! de ia Monarquía 
i'.-pañola. I..1 entrevista ha ler- 
minailo eii una rendición lolal 
por parle fie quien se flieo emi- 
sari,') ili-l Monarca!”

'•...Abrese ile pronto la piier- 
la y un ayiniaiite del Rey, con 
permiso di-l Mfoiarca, se diri­
ge al confie íI<‘ Homanfines par- 
ticipáiiiiole que el dnrlf'r Mara- 
ñóii acaba de llamarle por le- 
If-ffiiin. exiqiendo una pronta so­
lución. pues la pneif-ncia del Cn- 
miU- revolucionario ha llegado 
a sil exlremo líniile y es ina­
plazable enln-giu le <-l Podi-r. Kii- 
tre lo.s flemas Mini.slrns se rrn- 
zan miradas ile asombro y La 
Cierva, flirigiéudose a Rouiano- 
nes, le censura síiveraniente por 
fialier eslatio al habla con esas 
qcnles SI.N SABERLO EL GO­
BIERNO."

Después de esta ariisacióii, el 
fimesio político se asombra de 
que ésta im sea la República que 
él enlregó al pueblo español.

Destacamos id tiecho y la per­
sona, porque es la más represen­
tativa fie una vieja política que 
nos ha Iraído los días de ver­
güenza que está .sufriendo lás- 
paña,

¡Y todavía hay indíUcos y po- 
liliquillos de entonces que uo se 
resignan al oslracismo a que los 
ha couflenado la opinión públi­
ca!

Lf)s que creemos ijiie estis jiü- 
Iflico.s ilelien de.saparecer para 
siempre y hasla su ruarla gene­
ración del escenario público de 
FJ.«])aña. aprovediamos eslaopor- 
I unidad para fiar un (u-imer ai- 
daboiiazo a la opinión sana y 
in-epararla contra cualquier ma- 
iiiohra fie esos hombres funes- 
los que se olistinan fin seguir 
intei'S'inieinlo en la vida pública 
del liáis.

|:\bajo la vieja política!... 
La revolución debemos comen­
zarla arrastrando primefo a los 
traidores al Rey.

España posee hombres nuevos, 
no contaminados con las con- 
ciipi.scencias fie la política, ver— 
fiafleros valores en todas la.s ma­
nifestaciones de ia ciencia y el 
arte, y nosotros con ellos he­
mos de desterrar de España y 
pai-a siempre a la pala simbóli­
ca de lodos los desastres sufri­
dos poi la Balria.
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E N A C E R

I I V  n  I
E l fe rv o r  cató lico  d e l p u eb lo  e sp añ o l, la  sav ia  d e  a  fe . b& b ro ta ­

d o  com o u n  to r re n te  de  g ra c ia  d u ra n te  la  S em an a  S an ta .
L a  evo cació n  d e  la  su b lim e  ep o p ey a  c r is tia n a  d e l d o lo r y 'a  m u erte  

h a  d e m o s tra d o  u n a  vez  m ás q u e  la  im p ied ad  m o d ern a , n o  p u ed e  t e ­
n e r  a s ie n to  en  e l c o ra z ó n  d e  E sp a ñ a .

E l  p u eb lo  co n fu n d id o  en  u n a  so la  c lase  social s e  b a  p o s tra d o  a n te  
la  cu m b re  d e  la  sa n tid a d  re p re se n ta d a  en  e l G ò lg o ta , y  re n d id o  a n te  
e l A m o r q u e  eS D ios, h a  e n to n a d o  su  p le g a r ia  a  la  T rin id ad , la  C re a ­
c ió n . la  E n ca m a c ió n , y  [a E u ca ris tia .

¡E s p a ñ a !  E sp a ñ a  e n te ra , d e la n te  d e  la  d iv in a  C ru z  de  la  R edención , 
h a  fo rm u lad o  su  p ro te s ta  c o n tra  la. v illa n a  im p u tac ió n  d e  laic ism o 
la n z a d a  p o r  los e:icribBs y fa ris e o s  m o d ern o s .

E v o ca d o re s  d ia s  d e  to d as  la s  g ra n d e z a s  c r is tia n a s  de  la P a tr ia .
E n  e l S a g ra rio  g u a rd a d o r  d e  la  sa n ta  e sp ir itu a lid ad  del c u erp o  de 

J e sú s , se  h a n  in c ru s ta d o  p o r  m an d a to  d iv in o  to d as  la s  g ra n d e s  e p o ­
p e y a s  ca tó lic a s  de l g ra n  p u eb lo  españo l.

S ie te  sig los d e  re c o n q u is ta  p a ra  re iv in d ica r la  C ru z  de l am o r y del 
d o lo r  d e  le  b a rb a r ie  d e  le  M ed ia  L u n a ; la s  C ru zad as  d e  O r ie n te  y de  
O c c id e n te ; las a g u as  d e  L e p a n to ; los T e rc io s  d e  F la n d es ; las N avas, 
e l S a lad o  y G ra n ad a , L as  ó rd e n e s  re lig io so -m ilita res  de  S a n tia g o , C a- 
la tra v a . A lc á n ta ra  y M o n te sa . y com o d ose l y  m a n to  la  b a n d e ra  de 
E sp a ñ a  re m a ta d a  p o r  el b ro c h e  d e  o ro  d e  la  C ruz.

L as  a lm as p u ra s  d e  los e sp a ñ o le s  e le v án d o se  a  D ios, y ex ec ran d o  a 
las im p ía s  de  los lib e r tin o s  y  m ere tr ic e s  co n tem p o rán eo s.

S em an a  S an ta ... E n  E sp a ñ a  se  e s tá  e je cu te n d o  a q u e lla  se n ten c ia  in ­
ju s ta  q u e  u n  ju e z  in co m p e te n te  y  v en a l d ic tó  c o n tra  e l h o m b re  que  
e ra  D ios y q u e  d escen d ió  a l  m undo  p a ra  re d im ir  a  la  H u m an id ad . E se  
p ro c eso  se  re p ite  p a ra  e sc a rn e c e r  la  ju s tic ia  de los h o m b res a  trav é s  
d e  lo s  sig los, L a  ju s tic ia  se  d iso lv ió  e n  a q u e lla  a g u a  que  s irv ió  o a ra  
la v a r  la s  m an o s y la  re sp o n sab ilid ad  de  u n  ju e z  p re v arica d o r.

S ig u en  v iv iendo  e n tre  lo s  h o m b res , los Ju d a s , los P íla lo s , los B a- 
r ra b a se s  io s  F a riseo s , los S a c e rd o te s , los P rín c ip e s , los M a g is trad o s  de 
la  im p iedad , las A u to rid a d e s  q u e  c laud ican , los P o d e re s  d éb ile s , las 
tu rb a s  deic idas, las concienc ias m an ch ad as, y  los P re to re s  de Ju d e a  
q u e  reco n o c ien d o  la in o cen c ia  d e  los in cu lp ad o s los co n d en an  p a ra  c o n ­
t e n t a r  a  la s  m u ch ed u m b res... ¡C ris to  s igue  sien d o  cru c iñ cad o  p o r  los 
h o m b re s !  ¡C ris to  s igue  s ien d o  inm olado  p o r  los ju d ío s  p a ra  e n tro n iza r  
a  B a r ra b á s !

¡ R esu rrecc ió n  ! [ R e su rrec c ió n  ! Je sú s  su b e  a l C ielo  au reo lad o  con el 
n im b o  d e  la  g rac ia  d iv in a . L a  m aje s tad  en  su g ra n d ez a  in liin ita  tr iu n fa  
e n tr e  la  m ezq u in d ad  del p u eb lo  plebeyo,., ¡A le lu y a ! ¡A le lu y a ! T o can  
la s  cam p an as con ta ñ id o s  de  g loria ... ¡ ¡R e su c ita  D io s!!... ¡V iva  
C ris to  R ey!

L a  H is to ria  S a g ra d a , an  a lg u n o s  de su s p a sa je s , se  h a  h e ch o  española . 
C u an d o  e n  E sp a ñ a  se  conocen  todos lo s  d o lo res  h um anos, to d as  las 

v ilezas  y to d as  las d e g ra d a c io n e s  p ú b licas; cu an d o  p re sen c iam o s la s  o r ­
g ias  d e  b a rb a r ie  c o n se n tid a s  p o r  la  ley, el lib e r tin a je  del d e lito  y del 
d e lin c u en te ; cu an d o  co n tem p lam o s to d as  le s  p ro s titu c io n es  p o lítica s  tu ­
te la d a s  p o r  la  a u to r id a d , la s  co b ard ías  re n d id a sa n te  las au d ac ias, las 
trad ic io n e s  c o n v e rtid a s  en  p av esas; cuando  E sp a ñ a  a g o n iz a  p o r  la  d e ­
p ra v a c ió n  d e  los h o m b res , en to n ces h e m o s d e  t r a e r  a  n u e s tra  P a tr ia  
p a r a  red im irla  y p u rif ic a rla , a q u e l ra sg o  y  a q u e lla s  p a la b ra s  de Je sú s  
a  S a n  P ed ro , cu m b re  de  to d a s  la s  m iserico rd ias:

—Q uod  v ad is . d o m ín e?
Y J e sú s  re sp o n d ió : V o y  a  R om a p a ra  se r  d e  n u ev o  c ruciñcado .
L a  E sp a ñ a  ca tó lica , deb e  im p lo ra r d e  D ios, q u e  Je sú s , la  bondad  

in fin ita , la  m iserico rd ia  e te rn a ,  desc ien d a  a  la  t ie r r a  y  sa lve  a  E sp a ñ a  
d e já n d o se  c ru c iñ ca r o t r a  vez  p o r  lo s  ju d ío s .

T o q u e  d e  G loria . A le g re  ta ñ ir  de  la s  cam p an as, j R esu recc ió n  ! Jesús, 
e l  D iv ino  M a e s tro  su b e  a  lo s  Cielos...

C reo  en  D ios...
E l M a rq u é s  de  la Q U IM E R A

¿ E s c ie r to  q u e  se  p ro y e c ta  la e n tra d a  en  E sp a ñ a  de  los ju d ío s  

e x p u lsad o s  d e  A lem an ia  p o r  H it le r?

Anf e l a s  e l e c c i o n e s

m í

¿C inism o? ¿Jnconsciencia?  ¿Jm bccilíilad?
E l marxismo en España, cotno en 

xl mundo, ha fracasado, pero los 
solcialistas dadnos hoy del Poder 
y de disfrute del míjiitoi no sv 
resignan a abandonar tan pinigúe 
iif,<70cio. Paro matilenerlo, para se­
guir disfrutando de las poltronas 
y prebendas, se tanscui a la lucha 
electoral con todos ¡os medios de 
fuersa y  coacción gue su impuni­
dad gubiernamental ¡es confiere.

E l Gobierno Prielo-Asaña, teme­
roso de una derrota en las urnas, 
ha relegado lo re^to^'ac¡ón general 
d e  ¡a mitad de ¡os Ayunta$nienlos 
de España, ¡imilándos a ¡a elec­
ción de aquellos que fueron elegi­
dos por el art. sg, en la triste jor­
nada del is  de abril de /pj/. La 
elección que se celebra hoy, es co­
mo un tanteo a la opitiión que 'ellos 
no la reconocieron en abril de igsT, 
pretextando de que los pueblos no 
reflejáis el sentir politico, y  sí, la 
manifestacióni del caciquisma S i­
guiendo esta teoría, tanto nos da 
que se elijan unos como otros. S i 
triunfan ¡as derechas, no tendrán 
valor, como no lo tuvieron el o«t> 
3¡; si los socialistas, tampoco, por­
que el hecho lígní/iforfo <a«fo co­
ma el tra.sposo del caciquismo de 
unas manos a otras^ E l ¡uttedicf 
Miguel Afaurú, el ahumado, inau­
guró su etapa ministerial, destitu­
yendo los Ayuntamientos vlcgidos 
legamnt eii del art. ¿d y

por ENRIQUE DE PRADA

nombraiidn Comisionfs gestoras, 
que recayeron casi todas, ten los 
elementos socialistas, la mayor par­
te siiv solvencia. ['« hombre que 
condenó públicamente ¡a mplanta- 
dóii de Delegaciones gubernativas 
por ¡a Dictadura, tenia que venir 
prfcisomeiiir a regenerar nwettri. 
ética política piiponiendo de estas 
Comisiones que tanto bienestar han 
dado a los pueblos. A  los dos años 
va a la leglisarse esta transgresión 
poHtica-jurídico llevada acabo por 
Miguelito. A  ia lucha electoral, se 
aprestan los disfruladores del man­
do, que ostie el terror de perder 
su  presa, recurren a todas ¡os me­
dios y a lo.s más reprobables proce­
dimientos.

Entre una de ¡as propagandas 
guie hacen los figuran
iinos “affichés” provocadores e in­
juriosos, entre ellos el que publica 
La Nación, que reprc.rcnta una ca­
reta entre dos manos e-rtendidas, 
chorreando sangre por unos dedos 
y  con un texto que supone un gran 
finíí»i£> e inconscioitcia por parte 
de quien lo presenta, y un expo- 
mente de la imbecilidad de nuestro 
pueblo. He aquí, el texto. Fijáos 
bien: Son los mismos; ayer eran 
monárquicos;! hoy dieVn que 
iiepublicanos. I\rro les coitd(ce»fos 
aunque se hayan puesto careta; son 
caciques de siempre. Siempre han 
vivido de vuestro trabajo y  de

Z’ustro sudor: Han edificado sus 
fortunas haciéndoos trabajar de es­
trella a estrella por un jornal que 
Os deja sin comer." E l párrafo c.z 
de lili riiiírf/io e inconstancia tal, 
que revela toda conciencia honrada. 
V nos hace pensar en ct verdadero 
cartel gue transcrito diría así. No 
ii.f dejéis i'iifjJHur. Largo Caballero, 
Ministro del Trabajo, obrero estu- 
quiíJa, según se llama, J*ero gue 
ha<r treinta años que no trabaja, 
fué  C'OTíiSÍ';>m de Estado con la 
Dictadura’, y  vrve cómoda v ‘■•i- 
pléndidaziirittc sin acordarse que 
hay obreros que no come: Indale­
cio Prieto, no ha trabajado nunca: 
es amigo de todos los plutócratas 
bilbaínos, tiene según dicen un- gran 
capilai cn el Banco de Zurich; asis­
te a los grandes banquetes, no ha 
revocado el contrato de la telefó­
nica dcl que dijo antes de ser mi­
nistro. era la ruina de España, y 
mantiene a más de ¡oo.ooo obreros 
parados sin poder comer ni Itcz’ar 
comida a sus hijos. Nada de esto 
le interesa a Manuel Cordero, Sabo- 
ril, Mcnéiidrs Bugeda y otros lide- 
re.t socialúlas, os prometieron la fe ­
licidad 'terrena en cuanto ‘fic ra ’t 
pO(tcr, y  ahí están. Iteiins de enchu­
fes, cobrando miles de pesetas, su­
biendo ¡as dietas de diputado de 
quinientas o mil pesetas, y  en vues- 
hogares, reina vi hambre y  ¡a »iirc- 
ria. Ellos fueron obreros hace trein­
ta años. Hoy son los amos; vos­
otros su.f esclavos, los parias, los 
.fin trabajo y  hambrientos, que son 
zmestros votos, tenéis 'convertidos 
a los camaradas de ayer en gran­
des hurgneses socialistas que fre- 
.lá’iifüii los palacios, ios grande.': 
fiestas, viajan ni confortables uii- 
tnmóvilcs, insensibles a vuestras ne- 
cc.tidadcs y miserias. En pago a 
Z’uc.firos Z’otos os dan de comer.— 
¡icpública V democracia N o sé gzté 
más queréis. Seguid votando a ¡os 
socialistas, para ellos cobrar y vos­
otros no trabajar.

S i el cartel es de una inconscien­
cia .sin ¡Imites, es también el expo­
líenle del grado de imbecilidad dcl 
pueblo a guien va dirigido, yo que 
otra cosa no puede pensarse de un 
país, que después de los fusilaiiiien- 
los de Casos Viejas, ¡os sucesos de 
Caslilblanco y el empobileciiniento y 
la ruino de ¡o nación llevada acabo 
por un gobierno socialista que son 
cn defintliz’a i?mii'iií'j  gobiernan. So­
porta ¡a osadía dv esa propaganda 
por ¡os qué tienen miedo en la mi- 
■<er¡u y  hambre a quienes les encum­
bró, engofiados por falsas propa­
gandas imposibles de realiaar, al só­
lo efecto de conseguir unos puesto! 
dsde los cuales, viven esplendorosa- 
inenée olzñdados de miles y  miles de 
obreros, sin trabajo y  con hambre. 
El cartel, pues, tiene estos motivos: 
Cinismo, inconsciencia e iinfcfnVi-
dad.

l\ hilo GeziDáii ti BfltQD

Lai lágiinas del pailie y lai 
eniliDles tel tiio

l'̂ l h ijo  (le (iu?:inúi] ei 
llueiKi llainii ” Inl'orinacio- 
■nes” (il niño del pad rastro  
'de la ju rid ic id ad , c irineo  do 
la Repiihtiea y aína soca de 
.\zafiu. Nosedros le conoce­
mos por el rem iKpiete de 
M anolito el Ionio. |)or<[ue 
lo ('s di> la cabeza, que os 
la loiilei'ia m enos inol'eiisi- 
va. Pero Ionio y todo lia a l ­
canzado al Un su enchnfito 
(pie es lo (¡ne si‘ tra lab a  de 
d n iio s tra r .

¿Y pai-a eso lau ta  ju r id i ­
cidad. tan ta s  voiaciones en 
favor de los socialistas, ta n ­
tas lágrim as en m om entos 
(le in te rru p í'io n es  ji a  r  1 a- 
in en ta ria s?  I’ e r  o cuesta  
tan to  tra b a jo  a lcanzar un 
enchnfito  de 18 .000  peseta.«- 
en e.ste rég im en  del e n c h u ­
fe a caño lib re?

Ya tenem os a M anolilo 
(*n el In s titu to  Nacional de 
Previsi(^n. ¿Q ué va a h acer 
allí la c r ia tu ra ? ... ¡El r i ­
dículo!

En fin, que sea e n h o ra ­
buena. T rab a jo  y Iraieiones 
ha (joslado...

Si ahora  1), Angel a lcan ­
za la P residenc ia  del T r i ­
bunal de (iaranlÍHS Consti- 
lucioiialcs el n ionúrquico 
sin ... rey. se h a  jiin 'stn la 
corona, iniu corona que so- 
hr,e las sienes del ex -m in is- 
tro  de la M onar(|uía va a r e ­
su lta r  grotesco m on tera  al 
fiervicio... ¡de la Hepiililica!

RECORDATOHIOS...

Para los egshiai y mtiidei
Recuei'(ja aristócrata, que, en 

el [lenal del Dueso y en el de 
San Miguel de los Reyes, vi­
ven unos liombies ilustres jiri- 
vados de libertad y vistiendo 
el traje de pre.sidaríos, |ior de­
fender tus blasones y lus eje- 
euLorias,

R(.‘cueixla capualista, que, mi. 
les de españoles sufren perse­
cución de la justicia republi­
cana por alzarse como escude­
ros de los patrimonios ajenos.

Recuerda comerciante que una 
legión de ciudadanos se hallan 
encarcelados por combatir una 
¡jolítica que lia arruinado la 
economía nacional.

Recuerda sacerdote que la 
cruzada ¡’.atólica organizada 
conlra la masonería rq)ublica- 
iia lletvVj a inliósidlas tierras 
africanas a los jialadinos oei 
eristianisnno.

Los priTilegios de Me­
néndez

Ya hem os (licho de M e­
néndez Indo lo que teníam os 
que decir, p o rq u e  lo que 
nos callam os |m r re.spelo al 
pudor de n u es tro s  Icídores 
se lo dice a d iario  (d capi- 
lán Hojas. Pero , hoy ten e ­
m os que volver a  o cu p a r­
nos del jiojnilar cx -d irec- 
lor genera l de Seguridad, 
de los p luses no satisfechos 
u  los guard ias.

M enéndez e s tá  preso en 
P risiones m ilita res  por r e ­
so lución  ju d ic ia l en suuia- 
rio  instru ido  p o r los cobar­
des asesinatos de Casas V ie­
jas . Pero allí no es un dc- 
licuen le  cua lqu iera , es... 
M enéndez, y com o tal M e­
néndez. goza d(} privilegios 
especiales.

M ientras los dignos p re ­
sos ¡lolítícos. benem éritos 
ciudadanos no pueden  re c i­
b ir  v isitas m ás que de diez 
a  doce de la  n iañaiia  (v i­
s itan tes  m ascu linos) horas 
en (pie .Menéndez duerm e, 
M enéndez rec ib e  visitas de 
al ta ca legoria  hasln  las cu a ­

¡ ¡ C A T O L I C O S Ü
El jueves y viernes santo, cerraron todos los teatros y 

cines, pero, en el teatro Español, los artistas catalanes, 
Margarita Xirgú y Enrique Borras, si nrespetar la reli­
giosidad de esos días, dieron función, tarde y noche.
: ¡ C A T O L i c o s ¡ :

No asistir a ningún teatro donde actúen los dos artis~ 
tas laicos.

'Todo.s los j)ei'¡(i(lic(>s cató licos deben rep ro d u c ir  este 
(.'iilreftlel. )

RfCiK-rda niagi.sirado que los 
devotos de la Justicia son rc- 
(liicidii.s a prisión sin manda- 
micntn de juez competente.

Recuerda patriota que un p*:. 
(lazo di*l Ej(frcito español enar- 
bolaiido la antigua bandera lu­
chó por (‘(jnservar en España 
la unidad nacional.

Reeordad tixlos que allí en ol 
penal del Dueso. bajo un nú­
mero infamante y para ver­
güenza de todos tos españoles, 
está encerrado el hombre que 
quiso salvar a España y que 
hoy es ei símbolo de todas las 
injiisUeias y degradaciones so­
ciales.

tro  de la m adrugada. C ele­
b ra  banquetes en  .su celda 
y... sigue siendo M enéndez.

Así nos lo aseg u ra  p e rso ­
na que nos m erece  en tero  
créd ito , com o o tras cosas 
que por (d m ism o conducto 
sabe-utos y que las irem os 
contando a m edida que las 
confirm em os.

Y m ien tras, el general 
S a n ju rjo  som etido  a l ré g i­
m en del p en a l del Dueso, 
sin h aber inalado  a nadie, 
ni haber robado  nuda.

E N T R E  V A L IE N T E S  
—Y o h e  te n id o  t re in ta  c o rn á s ...  y  n á ...
—E ao  n o  e* n a d a . Yo, n a u fra g u é  nueve vecea, lu ch é  con  t r e t  

tib u ro n e« , y  e a tu v e  c u a tro  a ñ o i  p e rd id o  e n  e l P o lo ...
—T o d o  e to , ea poca coaa. Y o, h a b lé  e n  o cho  m ít in e i  d e  d e rech a« ...

Biblioteca Nacional de España



A C E
C O S A S  DE E S P A Ñ A

TC t  o  SA C  ¿1 L> »  1* s i  l i l  S I  1
Pues, señor: a ver si - a los i punto de que al abandonar ellas 

<los años justos del uusvo ré- a la realeza lo hicieron, no pa- 
íimen, que vino cxc'’i-iivanier-
to porque los ciudadanus 
ñoles, casi en masa, lo voLaron 
e impusieron— va a renúíar 
quo ahora la República no 
quiere nadie, ¿¡’srá cuestión ae 
llevarse las manos a ja cabeza 
y suspirar, una vez iníis: ¡Co­
sas de Españal...?

Es algo dramülioo. aunque 
seamos todavía muy pocos los 
que lo veamos claramente, y 
poquísimos los que tenemos -el 
valor de decirlo. El ambiente de 
España, ya de suyo poco prq-

Eieio a los matices de sensi- 
ilidad política que componen 

el iris de la ciudadanía, por 
momcnlos se está enrareciendo 
y simplificando en dos zona» 
irreductibles, bárbaramente es­
quemáticas y cortaiUes, como el

gimen, que vino exci'rvaiuB'.-- ra correr el riesgo de un or­
to porque los ciudadanos os;ia- den nuevo, sino para ilinnírso

más fuerlemento en el antiguo,
Im resulíado que el orden re­
publicano, a medida que se ha 

quiere nadie, ¿fiera cuestión ue ido perlllando y deíluiendo, les
nevarse las manos a ja cabeza lia producido una profunda,

una sincera, una insoportable 
desilusión. Las derechas tudas, 
incluso las que volaron el cam­
bio do régimen, al veí cada 
día lo que va siendo la Repú­
blica, murmuran con desencan­
to: "¡.No i“s esol ¡No es eso!”

Lo mismo ocurre, o algo muy 
parecido, aunque por razones 

. diamelralmentc opuestas, en el
sector de izquierdas. Las nía- .......  ........
sas proletarias que lo Inti'gran ; del dercchisla, y exclama iguaL 
casi por entero sienten, ante menle: “iNo es esol ¡No es esol" 
todo, eii una u otra forma, la Ue suerte que si unos y otros,

^__________   ........ , ludia de clases, el materinlis- • por carta de más o por raita
so! V la sombra de las plazas j mo más simple llevado a la • de menos, dicen que “no es eso",
de "toros; dorerhas e izquúT- | acción inmediata, política y 1 ¿qué va a ser de la República?
das. reacción v- revnlución. Y : social. Lo que hierve en sus | p.nra colmo de dificultades, los

■ ■ ' cabezas no es la idea republi- partidos políticos, los únicos que
cana, sino la revolucionaria: el ' podrían corregir ese oscuro y 
iiiliino y profundo anhelo, no ' hondo sentimiento calastróflco 
de constixiir un nuevo sistema de la ciudadanía, juntando en 
de gobierno, más justo, más torno ál nuevo régimen una 
equitativo, más beneficioso pa- ' disciplinada y cualitativa mu­
ra lodos los hombres de buena ralla de adeptos, susceiitihle de 
voluntad, sino la do provocar ' ir engi-isando ron d  liempo,

listas y parlamentarias, que 
semejante régimen encarnó 
siempre en todas partes, se lian 
evaiiorado ya de las entrañas 
sociales. Si la burguesía —eí 
gran elemento director de to­
das las Repúblicas del lino de 
la española— no es enire nos­
otros republicana, porque ui 
República no le satisface, tam­
poco ésta satisface a nueslro 
proletariado, ¡lurque la .incuon- 
irnn sosa y anodina. Y ai ver 
que se esfuerza por mantener 
el orden, y castiga al rebelde, 
y no deja de proteger la pro­
piedad. y apoya al capitalismo, 
y obra, eii fin, como cualquier 
otro régimen arcaico, de esos 
que ante todo querían, a pesar 
de las reformas, que se mantu­
viesen. las bases Iradieionaie? 
de la sociedad, no que se tam­
baleasen y hundiesen, el iz­
quierdista revolucionario sien­
to también la íntima desilusión

nuestra feroz individualidad de 
españoles, Irae desconlenlos y 
rabiosos a los ciudadanos, a las 
clases sociales y a los partidos 
políticos. Cada vez va ganando 
terreno la decisién, no de su­
perarse unos y otros con la 
tolerancia, sino do satisfacer 
cada uno mediante la violencia. 
Y —de no venir una conver­
sión casi milagrosa —es ine- 

.vitable: esto acabará mal.
Ga z ie l .

L ázaro Aguilera
Se e n c u en lra  en ferm o  de 

g ravedad  el D elegado de 
“  R e n a  c  e r  *’ y c iiliisias- 
to p ro jiagand ista  m o n árq u i­
co, LÁzaro /Aguilera.

La en ferm edad  que  co n ­
tra jo  d u ran te  su estancia  
en  la cárce l, con m otivo de 
los sucesos del 10 de agos-
lo se h a  agravado  en  su re - 

Este íirffcuío del escritor v i d e n le  v ia je  a V alencia, que 
director del diario barcelonés  ̂ Jj ¡2 q g u  ctm ipañía de iiues-

Iru d irec to r.

lo osiiantoso es que. en el íoii- 
do, la República üo interesa a 
unas ni a ulras.

Para las derechas la RepO- 
bica es demasiado revolucio­
naria. Para las izquierdas, es 
excesivamente conservaiioni. Las 
derechas, sin cuyos votos el 
nuevo régimen no habría teni­
do un advenimiento pucillco, 
creyeron de buena fe, aunque 
parezca imposible, que la Repú. 
blica seria una garantía muy 
superior a la que representa­
ba el régimen caído, para la 
conservación del mismo estadi' 
de cosas por eiilonoes imperan­
te en España. Por esto las de­
rechas, o un grande e imp"c- 
lanttsimo sector de ellas, aban­
donaron completamente a la mo­
narquía y se pasaron, en una 
votación memorable, al camiio 
enemigo. Pero la República, 
apenas implantada con suavi­
dad. gracíBLS al apoyo electoral 
do las derechas, en seguida 
comenzó a defraudarlas. El in- 
verosimi) error de perspectiva 
y de cálculo cometido por ellas 
sp reveló en el acto. El nuevo ré­
gimen podía .sc-r, en efecto, una 
garantía de orden. Podía, in­
cluso, ser una garantía supe­
rior, en cuanto tal. a la que 
representaba la institución mo­
nárquica. Pero lo que no po­
día en manera alguna ocurrir 
es que el orden de la Repú­
blica fue.se exactamente el 
mismo orden de la monarquía. 
¡Do aquí el fremendo ri'ispnga- 
ño! Aquellas derechas, al prin­
cipio republk'.inizanles, pronto 
se dieron cuenta de que el or­
den republic-anQ era algo que 
nada tenía que ver con el or­
den dominante hasta lo# últi­
mos tiempos de la monarquía.

La Vamiuardia", Agustín Cal 
v t ,  "Gakiel" es el mejor ba- 
]ancc de los dos años de ¡iei'ú- 
hlica realizado por im republi­
cano.

Nada tenemos que oponer ni 
crilcrio sustentado por su autor, 
si no rectificar su concepto dc- 
nominnlívo do la l<̂ ■púhlicn: 
“¡No es esol ¡No es eso!" N'>s- 
¡Unis par riuestra parte deci­
mos: Eso rs, no puede ser de 
otra manera ‘a fíepública en Es­
paña, porque por su origen, por 
su medio y por su fin, el ré­
gimen instaurado bajo el influ­
jo “ e «na jireriícocídn subver­
siva o liiPocrilii, tiene qu^ aca­
bar como asegura el articulis­
ta catatan: mal.

Terminaríamos con esto n«es- 
tro comcnlario pero como es¡>a- 
ñoles defensores de tu unidad

H acem os votos s inceros 
por el res tab lec im ien to  de 
n u es tro  queridn c o rre lig io ­
nario.

lina íUEva erillil:il r a c i a l i s l a
En la ciudad dé la “Pilanca", 

se ha consliluído la Agru¡ia- 
ción, “Al servicio de España", 
paca defender los postulados de 
Dios, Patria y Monarquía.

El entn.siasmo que esta nue­
va organización polüica ha 
despertado en el sector dere­
chista zaragozano es enorme,- 
habiéndose traducido en un 
crecido número de altas de afi­
liados que. pasan de dos mil.

La constitución del Comité 
directivo lo componen elemen­
tos tan destacados y signllica- 
üus en el campo de la politica 
nacionalista como D . Jesús 
Muro Sevilla. Jefe y presiden­
te de! referido Comité; D . An­
gel Cortés, D . Mariano Blasco, 
D, Vicente Vila, D . Fernando 
Luna. D. Juan José Sarto, don 
Pablo Navarro, D. Ignacio Mi- 

í ralles, 1». Isidoro Torres, don
uiia subversión social, una in- Iiim luiiiado la República como , nacional de La Patria, tenemos \ Fii,.ra, L). Miguel Mira-
versión ele clases para colucar ! uii campo de Agramante o un , que destacar el ultraje a t s -  | ,, p). Ma­
lí la .suya propia en un plano I puei'to de .\rrebalacapas, a i» ' significarci^ epígra- : vio Navarro Cortik, D. Juan

LTTiTn

E le c to re » ; A co rd ao *  d e  U  C o n ítí tu c ió n  leicm; d e l E s ta tu to  c a ta la n i  d e  le  R e fo rm a  A g ra r ia .  _ 
E le c to re s :  A c o rd ao s  d e  lo» 281 m u erto » ; d e  lo» confinado»  e n  e l "B u en o *  A ire» ’ y e n  e l  E sp a ñ a  

n ú m e ro  5 ” s d e  la» p ris io n e»  g u b e rn a tiv a s ;  de l h a m b re  y  la  m ise ria  de l p u eb lo ; de l p a ro  fo rzo so ; de— 
¡C a sa s  V ie ja s !  , ,  — .

E le c to re s :  E l v o to  a  lo» to c ía lis ta s  es e l  f o m e n to  d e l en ch u fism o  q u e  a r ru m a ra  a  E sp a ñ a .

'ji'i- i'lii.iii.iiiiiiimliii

dominante, hundiendo el plano 
actual di! las demá<. c.spocial- 
meule de las privilegiadas, lina 
parto de esta ciuiladania iz­
quierdista votó la República 
C'imu un princípicf. como ma­
nera de abrir la primora br.’.chn 
en el muro enemigo: otra par­
ili', la HUÍS disciplinada —por 
ejemplo, la masa, socialista- 
la voló L'omo un medio, tomán­
dola a modo de puente por 
donde i>a#ar con comudidad y 
suavidad, sin arriesgarse en la 
peligrosa corriente del río, ha­
cia otra ribera y "Iros campo«.

nadie, o oasi nadie entre 
la.« izquierdas —y c.sfn c# tre­
mendo— se tomó a la Rcpúbli-

niancra más castiza, madrile­
ña V ti'adicioual. El régimen le» 
importa un bledo.' Lo que quie-

fe "Cosas de Éspaña”̂  escrito j Ignacio Ruiz y otros, a ins que
en una provincia española, 

Para "La Vanguardia" las co-
ren es repartirse el bolíj del ¿ag de España, no son íambi<-’n 
Poder, porque, suponiendo que i cosas de Cataluña, merced o

a República marchase muy 
bien, si no han de gobernar 
ellos, ¿qué les importa la Re­
pública? Hace ya varios nicses 
estamos presenciando inverosí­
miles esfuerzos de las oposi­
ciones para asaltar el comedero 
político, Clin la nii-iiiii tenaci­
dad. obsesionada y fanática, con 
que t'.l hambriento alargarla la« 
ávida# manos hacia id asador. 
No hav decoro, ni desilusión, 
ni ridículo, ni batacazo, ni 
mucho monos sentimiento de la 
conveniencia pública, que pue-
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cü como un fin en sí misma.
tal como en los buenos i'cmpos • dan atajar ese gesto rapa.'. Es 
de esta inslitiición se la 'Uh’an : ii.siologia pura. V si es) lia- 
tomado siempre todo« lo? luic- wn lo# elegidos del pueblo, ¿qué 
nos republicanos del mundo. ' queréis q u e ‘haga el piieol'i.'-
Dirlase, pues, que lu Reiníbli- j Pues bien; esto acabará moo

----  ----- ........................... I ca en España ha venido tarde I  digo con angustia, lo digo
Y como que éste, para "-sas de- i —como lanías otras cosas—, , con dolor. Pero no son' ni el
rechas, no es que fuese malí-, ; cuando las esencias liberales. | dolor ni la angustia lo que me
sino tan sólo débil. hasU el I tolerarnles, democráticas, lega- I Race ver las cosas de esta suer*

le. Es, por el contrario, la cla­
ra y frfa impresión de que no 
hay régimen capaz de aguantar 
largo tiempo un desafecto y 
una cerrazón tan patentes de 

las clases llamadas directoras, 
una indiferencia o una hostili­
dad tan grande de buena parte 
de las dirigidas, y, sobre lodo, 
una tan asquerosa rcbalma 
personalista entre las gober- 
nanles, lo que me desazona y 
apena. Cambiamos de régimen; 
pero ,los españoles no hemos 
cambiado. Bajo la República, 
como bajo la Monarquía, se­
guimos siendo lo mismo: inoi- 
vidualistas feroces, hasla la po­
dredumbre. Votamos la Repú­
blica todos a la vez, porque to­
dos a un tiempo sufrimos^ el 
espejismo do qvie íbamos a im­
poner al nuevo régimen nues- 

i tras singulares conveniencias, 
nuestras exehisivas particula­
ridades. El tendero creyó que 
esto iba a ser una República 
de tenderos; el inteleclm!, de 
intelectuales; el pescador, ue 
pescadores, y e! ladrón, de la­
drones. Más todavía; cada ten­
dero, cada intelectual, cada 
pescador y cada ladrón se ilu­
sionaron con la idea de que la 
República sería exactamente a 
su propia imagen y  para su 
solo provecho. Y, ahora, como 
este sueño era una monstruo­
sidad imnosible. lodos estamos 
desilusionados. El no poder sa­
tisfacer en la República nuestro 
formiadble egoísmo rupestre,

aquel Pacto canalla en tpie uno,» 
revohteionarios eamercíuron ron 
el honor y la integridad de hi 
Patria.

Cosas de España son el honor, 
la hidalguía, el valor, la genti­
leza, su taza, su historia, su re­
ligión...

Cosas de Cataluña, son... Ma- 
ciá, expulsado del Ejército es­
pañol por el fallo de un Tribu- 
nid de H'<nor, y  coma cosa ca­
talana, también podemos ofre­
cer a... Venturita, el vate tier­
no, de las crenchas doradas, la 
princcsita de cuentos izules, 
que chillaba como una coma­
dreja cuando unos muchachos 
gallardos le extirparon los ri­
zos de segunda tiple.

/Cosos de Catniuñaf Cutaluñn 
ya no tiene cosas porque las 
dejó... Venturita al sneter su 
cabeza onefufada en el interior 
lie un leater-clnst.

les deseamos acierto y. [laciencía 
para aguantar la ‘"riada" como 
dicen en la tierra de estos be­
neméritos ciudadanos.

Vaya por anticipado nuestra 
fi'licUación con un abrazo ex- 
i'i'esivo y sincero, a manera 
baturra, y ¡a espiritual explo­
sión de nuestro común senti­
miento en estas horas de per- 
.«ecución y de proseliltsmo: 

¡Viva España!

Imprenta, Iiian »raro. 8 —HaarlO

Fábrica de chocolates
Cafés, Tés y  Comestibles finos

IIIK G I» T  G A I ( 1 :A
8 nr»sí>r®a rf- J  Dfflg y  DÍ08 

BarqnlU o, 30 -IIIAOBID
Saonraai

San Antón, 6--ESC0BUL 
E s ta  C asa d o  a b re  e1 despacho 

tos dom ingos.

» S í

A u té n tic o  m ech ó n  d e  p e lo s  d e  V e n tu r i ta  G assols.

E L  C O N F L IC T O  C H IN O -JA P O N E S
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Por tierras españolas...

Valencia, su religión, su política, su patriotismo
yisitamos la /uthiujo región ¿i'í 

Turia. Encontramos la huerta valen- 
eiana bajo la pesadumbre de la difí­
cil exportación de sus productos. Lo ' 
riguesa que broto pujante de la /«ni- i 
te del trabajo ejemplar del oqricul- | 
tor valenciano, se halla padeciendo 
una aguda crisis. Valencia es otra ¡ 
región asolada por la democracia. La . 
política republicana ha sido para Va- . 
lencia más' dañina que una plaga ■ 
filo.rerana adueñada de la fecunda j 
tierra solar de los tujranjos y  las | 
flores.

La barraca... ¡Alma de Valencial 
Ermita cristiana y  palacio de la va­
lenciana, paloma 6/úiii:a volando so- ; 
bre los arrosales, tesoro obandona- 
do por los moros al ser arrojados ác 
España. )' íu huerta, al- .
fombra de asahares ííjmíjoío de lii 
puresa femenina de la región.

Valencia bajo su sol esplendoroso : 
y su cielo de pi'irpura. está triste. , 
La Eepúbtica ha puesto un negro 
crespón de luto c„ el bello colorido 
de su paisaje... Valencia está triste, ■ 
¡lora el desamparo oficial, y  refu­
gia íu desolación en el amparo di­
vino de la Virgen, que es su reina. , 
patrono de los desamparados.

Le fe religioso de mi pm'l.lo ¡,t.- 
bajador impetro del cielo protec­
ción y amparo. Volcm ia tampoco ha , 
dejado de ser católica, ru/ciii íu fom- 
pnco ha dejado de ser niottárquica.

Quisimos contemplar de cerca el 
panorama político de la región. El 
Marqués de Laconi, el Barón de Car- 
cer, nos ilustran sobre la política 
valenciana. Es idéntica a la de toda 
España. Del trunco de la Repúbli­
ca salen distintas romas rcpubliea- 
russ. Partidos puros giw exhiben pú- 
bUcansente íh ideología. Sus errores 
nos merecen im profundo respete. 
¡Allá ellos/ Luchan en el eaiitP'i 
abierto de la política y los hemos- 
de c o n s i d e r a r  como beligeran­
tes leales.

Pero en Valencia actúa entre lo 
República y  la Mo’tarquía un ter­
cer partido que iw defiende- ni los 
doctrinas deinoci’áticas y liberales 
de aquélla ni los eserúpidos políli- 
eot de ésta. Es lo armónico, lo acó- 
ntodalieio. ¡o adaptable o lodo pa­
ro no sufrir perjuicio con nada y 
salir gattaitdo siempre en c¡ jue­
go-accidental de las formas de gobier­
no. Es la mano en la tierra en el 
ciclo y  lo baca abierta.

Monárquicamente,, si respeto nos 
merece el repuhlieauisiiiü puro, pa- 
ra'-la político mixta, Ion erróneamen­
te] creada, no hemos de tener nin­
guna consideración.

S i en los primeros momentos de 
República las organhaciones mixtos 
pudieron tener a/</iín fundamcnlo en 
la desorientación de los elementos no 
resignados con el régimen instaura­
do. al definirse las tendencias v cla­
sificarse las ideas, no podemos acep­
tar más que dos denominadores po­
líticos: monárquicos y republicanos.

L a  V irg e n  d e  lo» D esam p arad o » , p a tro n a  d e  V a 'en c la .

Los giir pi-elenden siliusrsc en el pun­
to iiu'dio lio pueden servir de i'ífnftilii 
en la ciidcnn pnlilica, y  a nuestro ¡vi-- 
cío ha llegado el momento de obligar­
les a proiesar en una ii otra ideolo­
gía.

En esto deben estar de acuerdo 
numárquieos y  repiditieanos parque 
de aceptar el equilibrio la postura 
en momento-electoral puede presen­
tarse desleal para uno u oiro grupo 
-o pora los dos. E l que no sea mo­
nárquica i¡iie confiese su republica­
nismo ,v al contrario; el gris debe 
desaPo’ o, < i- en el Colorido politico de 
Españo.

Por t’ío enundo hemos hablado con 
los señores Barón de Cárcer y  Már- 
ques de l.aeoni. nos hemos sentido 
íoní/iVcirfoj por el fervor monárqui­
co de' estos dos ilustres leales a jk 
credo y  su ideal.

Y  después de conocer el criterio 
político de esos ífiTor« henws adqui­
rido una consoladora coni'ñcción per­
sonal que Ironsmilimos a nuestros 
lectores: Valencia, el antiguo reino, 
será una región monárquica en cuan­
to se oryaiiicc monárquicamente.

/Qidén puede realisar esa obra 
patriótica de organisociónt A  nues­
tro juicio el partido “Renovación 
Española.” E l pueblo valenciano í»i- 
fluido de un niesianismo redentor, es­
pera ansioso la iniciación de la polí­
tica renovadora española del señor 
Goicocchcn coma la salvación de Va­
lencia.

Xosotros que hemos recogido el 
aidiclo popular de ¡a región, nos per­
mitimos aconsejar al ilustre Jefe dy

’■ Reiiiivueioii Española" el eomienso 
.1 • mi.i arth'ii propagaiula motiárqiii- 
ea en la región Valenciana.

.Vi' queremos terminar estas lineas 
'.dii ofr.-inliir como católicos >riwj/ro 
rii//ü Huíi fervoroso a la Virgen de 
los Ve.-iamparados pidiendo a la divi- 
mi majestad de la Madre de Dios, 
iiiisericnrdia y  amparo pora España

E p ita fio  c o n  q u e  h a  «ido e n ­
g a la n ad a  la  fa c h a d a  d e  l a  c a ­

sa  del M a rq u é»  de L acan i.

ii jin de que salve a la Paírío res- 
cataiuio su vida de las hordas cri­
minales que para republicanisar la 
iHifiíÍM han profanado todo lo más 
sacrosanto del alma española: su fe 
y su. catolicidad.

Kii oslas niL-ditaainnes i>os 
liallamoíi n! pasa: unos ralos 
i‘ii comiaiñía (li*l señor Barón 
ci» flilrwr oharlancio sobro te­
mas polífieos narimiales y, en 
i.jppciiil, cii' Vali'iioia.

Unos niomiunln:' de oüuver- 
i¡ic:ón con ol ilustre político 
lian servido para tonificar nues­
tro espíritu CMin la torfeza líc 
(jne la Monarquía cuenta ron 
entusiastas paladines porque el 
barón de fiárrer. dcmot-riltíoe- 
inonln iiablainlii jiiaqufn .\Ian- 
L'lano, e.s un monárquico, y en 
c'itos líPmpoH i)- cohardia y dr 
ocnltaciñn ríe ideales, e! mnnar- 
qui.smo confosudo di' nuestro 
ilustre conversante, es para 
nosotros ol blasón má'* iloi'ado 
de su noble ejoculovia.

Y comenzamos nuestra con­
versación:

—¿Cómo aiireei:i ii.-led el pa­
norama poiílicii de Valenei.n ¡ic- 
tualmenlc'.’

—La fuei'Z!i |)ie[j(Hii|eranle es 
del partido leiniblii'aiio liisló- 
rico, el blasquisia. inir sus ele­
mentos, periódico, or^'onizaeión 
política y eleclorai, se nutre emi 
el presliffto que emana de la fi­
gura de D. Vicente niasm Tbá- 
ñez. Flectoralmenlo san suyiis 
los elementos eitreniisfas.

El Radical socialista lieno en 
sus filas a los di.sidentes dei an­
terior.

El Conservador, lo constitu­
yen unos grupos de amigos que 
han ingresado en la República 
y Acción Republicana ba sido

la solución de quienes llegaban' 
tarde a la República y se cncun- 
I i'aban con lodos los puestos 
ocupailos.

La Derecha Regional, fundada 
poco antes del advenimiento de la 
República'se incrementó ai lle­
gar ésta con elemenlos do los 
aiiUguüs partidos inonárquicus 
más muciias personas que nun­
ca habían intervenido en polf- 
lica. Cuenta con elemenlos eco­
nómicos abundantes y ba ex­
tendido grandemente su orga­
nización.

La persecución violenta no ha 
impedido el aumento piodigio- 
sc de la Comunión • tradiciuna- 
lisla, y al abrirse de nuevo sus 
círculos, ilespui’S de siete meses 
(le clausula, prosigue su avan­
ce cada (Ha con mayor entu­
siasmo. Lo más aienlador es el 
incremento de las juventudes. 
Los jóvenes sienten preferente­
mente, y si piensan, su pensa­
miento se dirige esclusivamen­
te a la Patria, y están con nos­
otros. Con los años se piensa 
más en otras cosas.

Renovación Española, aunque 
no so ba organizado lndavla 
tiene nuirho ambiente.

—¿La 1 olllira valenciana lia 
reaccionado lo suficiente para 

' pensar en una al'erlividad inme- 
; diala de imposición derecliisla? 

—La linica iireorupaciiín de 
los puebto.s. es el mando, y si 
unos lo consiguen de un parti- 
íido repulilicano, sus contrarios 
procuran ponerse en condicio­
nes de lograrlo imperando en 
el otro, Tienen como atennanlc, 
que de este modo resuelven su 
probiema local, pues, i;n caso 
contrario les hacen imposible la 
vida. )>ero naluralmenle, en unas 
elecciones generales, elementos 
católicos darán e! triunfo a los 
caiididalos republicanos de los 
parlidos a <iuo están adscritos 
en sus opelencias do gobierno 
aunque sean en ideologia sus 
más contrarios.

Los tniilicionalistas son los 
újiiciis que oii todas portes so 
nianlienen en frente de todas 
ias organizaciones republicanas, 
dentro de la más perfecta dis­
ciplina, proclamando siempre 
sus convicciones monárquicas.

—¿Admito usted otra clasifica­
ción política que no sea !a pura 
y específica de monárquicos y 
rcpublicnnos'?

—¿Puede admitirse en orden 
a las derechas políticas un ter­
cer elemento mixto?

—Desdo luego que no, pues- 
lo que toda organización polí­
tica. con la e.speranza o al me­
nos con la aspiración de gober­
nar. necesariamente tiene que 
lener delerminada de antemano 
la estrurluración que dará a la 
vida nacional v la organización

Exento. S r. D. Joaqu ín  M aoglaoo, B arón  da 
C árcer.

Intervíus de «Renacer»

Una [baila [ai el BaA le taiiei
La República en su pnllUca 

abolicionista de tradiciones y 
creadora de los e n c l i i i f e s  y 
demás inmoralidades públicas, 
ha  suprimido los títulos oficia­
les a la aristocracia, pero por 
encima de la volunlad de eslos 
grotescos gobernantes, esta cla­
se social, siempre será lo se­
lecto, la pulcritud espiritual, la 
aristocracia, en fin, Poco impor­
ta que los mascarones de la 
política democrática a la vez 
que suprimen los Ittulos a la 
Nobleza ellos se vistan ridicu­
lamente con trajes de prócer, 
coni hace el Sr. Inda desde que 
se considera personaje, porque 
la aristocrcia posee la distin­
ción de la sangre y  el abolen-

?o, y eso no puede alquilarlo 
rielo ni suprimirlo Ta Repú- • 

blica.
Exemo. Sr. .P 'r  p u riq n e  C u te l lv í , Mmrquó» d .  

Laconi.
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í Ud í  lesp o isa liilila il [a ta  a los p a lillo s  pa llik os ao el des- 
tippaoilaoto?

E $ te m a  y a  g a tta d o  e s te  d e  l a t  re sp o n sab ilid ad es  d e  los p a rtid o s  
p o lítico s en  el d e rru m b a m ie n to  d e  la M o n a rq u ía  se c u la r  d e  E sp a ñ a  y 
r a ro  se rá  e l h is to r ia d o r  q ue , e n  el fu tu ro , no  co inc ida  con  la  m ay o ­
r ía . P e ro  la s  g en erac io n es p re se n te s , c ad a  h o m b re , dentr©  de su  id eo ­
lo g ía , p o d rá  ju z g a r  se g ú n  se  h a y a n  d e sa rro lla d o  los aco n tec im ien to s 
a n te  su  v is ta  con  m ay o r o  m e n o r  ap as io n am ien to , con  m ás o  m enos 
parc ia lid ad  y en  el caso  m ío  c u an d o  re c u e rd o  la  p é rd id a  de  las C o­
lon ias, cuando  fu i  te s tig o  y a c to r  f r e n te  a  in su rrecc io n es , cuando  fu> 
te s tig o  y a c to r  e n  la  g u e rra  c o n  lo s  E E . U U . de  A m é ric a  y  re ru e rd o  
lo  fá c ilm en te  q u e  se  h a b r ía n  ev ita d o  a q u e lla s  si a l  p u eb lo  se  le  h u ­
b ie ra  d ich o  la  v e rd ad  p o r  los p o lítico s , si n o  se  le  h u b ie ra  e n g añ a d o  
a se g u rá n d o le  q u e  n o  te n ía n  e jé rc i to  n i e scu ad ra , y  q u e  el tr iu n fo  
n u e s tro  e s ta b a  d esco n tad o . R ep asan d o  c o n  la  m em o ria  to d o s  los a co n ­
tec im ien to s  o c u rrid o s  e n  n u e s tra  P a t r ia  d e sp u és  d e  la  re s ta u ra c ió n  
s iem p re  se  d e stacan  los e r ro re s ,  q u e  p a rece  im posib le  los h a y an  co­
m etido  e m in e n te s  h o m b res  q u e  p re v e ía n  la  c a tá s tro fe  y  no  su p ie ran  
ev ita rla .

E m p ezan d o  p o r  C án o v as , q u e  h a b ía  d ich o  q u e  * 'el su fra g io  u n iv e r­
sal e r a  u n a  fa rs a , u n  e n g añ o , la  v io lenc ia  d e  loe m e n o s "  h a s ta  n u e s­
tro s  d ía s  to d o s  los p o lítico s d e  a ltu ra  h a n  d e fen d id o  el su fra g io  l le ­
g an d o  a  d e ja r  a  la C o ro n a  d e sa m p a rad a  a u n  sab ien d o  q u e  la  p e rso n a  
q u e  la  s im bo lizaba  e ra  c ap a z  d e  los m ay o re s sacrificios p o r  el b ien  de  
E sp añ a .

N a d ie  p o d rá  o lv id a r los s ie te  a ñ o s  “ in d ig n o s”  y  com o se  re v o lv ie ­
ro n  fu rib u n d o s  los p a r tid o s  p o lítico s  e n  a lia n za  g u e r re ra  c o n tra  el 
D ic ta d o r  s in  d e c la ra rse  v encidos a n te  los a c ie r to s  d e  a q u e l h o m b re  
p e ro  e x p lo ta n d o  su s eq u iv ocac iones , lle v á n d o le s  su  sa ñ a  b a s ta  p r e ­
f e r i r  q u e  fu e ra n  ro d a n d o  a l fo so  Ju n ta m e n te  C o ro n a  y  D ic ta d u ra  
a u n q u e  d e tr á s  v in ie ra  e l caos q u e  e s tam o s  p re sen c ian d o .

E jem p lo s  b ien  p a te n te s  ten em o s d e  h o m b res d e  to d a s  las a g ru p a ­
c iones m o n árq u ica s, d e sd e  e l q u e  " p a s a r ía n  so b re  su  c a d á v e r”  a l 
q u e  lle v ó  su s id eas de  v e n g a n z a  d e  el c au tiv erio  e n  u n  c añ o n e ro  h a s ta  
e l m itin  d e  u n  te a t ro ;  a l q u e  d a n d o  m au llidos, in te rp re ta b a  las p ro ­
te s ta s  de  la  ju rid ic id ad  o lv idó , e l g a lla rd o  papel re p re se n ta d o  a n te  su ­
ceso s  en  q u e  fa ltó  a  su s d e b e re s  de  g o b e rn a n te  m ascu lino ; a l  que  
s in tió  u n  c o n a to  d e  a r re p e n tim ie n o  d e rra m a n d o  lá g r im a s  a n te  el e s ­
p ec tácu lo  q u e  o f re c ía n  u n a  D am a d e sa m p a ra d a  e n  ru ta  a  la  f ro n te ra .

H u b o  n o  o b s ta n te  p o lítico s  q u e  a  ú ltim a  h o ra  q u is ie ro n  ju g a r  la 
ú l tim a  c a r ta  q u e  h u b ie ra  sa lido  s in  n in g u n a  du d a , p o rq u e  el b u e n  
p u eb lo  e sp añ o l, e s  a p e s a r  d e  lo  en v en en ad o  q u e  lo  tien en , n o b le  en 
su  fo n d o  y de  h a b e r  v is to  u n  a r ra n q u e  de  le a lta d  y  d e  b ra v u ra  se 
h u b ie ra  id o  d e trá s  d e  los ta m b o re s  y  c o rn e ta s  d e  la s  c h a ra n g a s  c o n ­
tra r r e s ta n d o  los g r ito s  q u e  B e re n g u e r  y  A z n a r  h a b ía n  co n sid erad o  
leg a les, con o tro  m ás e sp a ñ o l, m ás  h is tó r ic o  q u e  s iem p re  fu á  n u e s tro  
o rg u llo  y 4ue hoy , a p e s a r  d e  to d o  lo q u e  o c u rre  som os m illones los 
q u e  lo  lle v a m o s g ra v ad o  e n  el alm a.

E l M a rq u é s  d e  L A C O N l.

política del Estado. Pero como 
realmente existen, no hay mas 
solución que admitirlos de he­
cho y contar con ellos.

¿Podemos aceptar la actua­
ción política de partido.s o agru- 
])aoione.< que no defiendan ex- 
cliisivnmenlc el ideal monár­
quico?

—Salvando lodos los respetos 
que me merecen la luienn fe y 
sacrificios que realizan los com­
ponentes do estas organizacio­
nes. la considero equivocada, 
pues, con ella contribuyen a 
allanzar la República, destruyen 
el sentimiento monárquico en 
sus afiliados y acosliimbran a las 
masas a considerar como meta 
de sus aspiraciones una situa­
ción laica que dé una pacien- ' 
cía de tranquilidad económi­
ca y persiga con g u a n t e  
blanco a la Iglesia. Un com­
pás de espera de tipo liberal pa­
ra que la revolución reúna los 
elementos que aún le faltan pa­
ra un triunfo definitivo. No ata­
cando directamente tas esencias, 
contentándose con discutir sus 
efectos, dando la batalla en el 
terreno del adversario, democra­
cia. sufragio universal, parla­
mentarismo etc.; están vendidos 
antes de luchar.

Es por otra parle, caso único 
en la historia su adscripción a 
la revolución al día siguiente 
del triunfo.

Para vencer hay que combatir 
todos los principios y causas de 
la revolución con un programa 
oíwnploto radicalmente antirre- 
volucionario, monárquico y tra- 
dicionalista que, gracias a Dios 
cuenta cada día con más am­
biente, está ganando los medios 
intelectuales y do juventud y 
que en España ha conservado 
íntegro el partido lejitimista.

—¿Qué opinión le merece la 
norma y cauce político (le la 
llamada' “Derecha Regional Va­
lenciana?”

—Es el mismo de la C. E. D. A. 
Le estorban ya los monárquicos 
y le.s ha dicho en su órgano ofi­
cial “hay sectores monárquicos 
con el nombre de Unión, Alian­
za o Federación de Derechas. E.e- 
to debe acabar, porque, ante lo­
do hay que rendir culto a la 
sinceridad política, para evitar

lo peor de tcaio, que son ios 
confusionismos".

La dirección de la Derecha 
Regional, resguardada en su gran 
prestigio y dueña de la situa­
ción, ha pódifio en ludo momen­
to actual' con lealtad y con una 
absoluta claridad en la expo­
sición (le su progiama y nor­
ma de actuación, aunque algu­
nos no las quieran entender.

Sinceridad, que sólo elogios 
merece, incluso de los que no 
compartimos sus puntos de cita.

Mi criterio es distinto cuando 
de enjuiciar se trata a los ele­
mentos monárquicos, embosca­
dos en la Derecha, sin hacer pú­
blica confesión de sus ideales o 
con propósitos de deslealtades 
hacia la organización que ge­
nerosamente los recibe.

—¿Se ha modificado por im­
perio del laicismo del Estado el 
senllmienlo católico del pueblo 
valenciano?

—Hay una gran reacción del 
sentimiento católico en las con­
ciencias que desgraciadamente 
no ha t r a n s c e n d i d o  como 
deberla esperarse, a la vida cris­
tiana. identificándose con la si­
tuación de perseguida, que atra­
viesa hoy ¡a Iglesia. Es un con­
trasentido que creo esplicarme 
fácilmente, auníjue no me con­
sidero con autoridad para publi­
carlo. •}(!.

—¿Considera compatible la Rc- 
ligi(5n con la República?

—Desde luego, si se tratara 
sólo de una discusión académi­
ca, aunque el único Presidente 
católico de que nos habla Gar­
cía Moreno Lopo el poder por 
un golpe de fuerza y gobierno en 
dictador.

Complelamenle incompatible, 
si concretando, nos referimos a 
la actual República Española que 
ins¡drada por la masonería y el 
judaísniu pretende acabar con la 
Religión, .se funda en principios 
fundamentalmente contrarios al 
calolieismo, condenados por la 
Iglesia y como ellos forman su 
e.seiicia y Su constitución no 
piieilc ser admitida por los ca- 
lóiicns. Para aceptarla, sería 
condición previa, que aquéllos 
variaran completamente, ya no 
serla eslo República, sería algo 
radicalmente di.«íinti), lo mismo

E L  S A N T O  C A L IZ  
C opia  del q u e  t e  v e n e ra  en  
la  B a tílic a  m e tro p o lita n a  de  
V a lencia , e n  e l cual N u e ttro  

S e ñ o r  J e tu c r i i to  in s titu y ó  
E l S a c ra m e n to  d e  la  E u c a ­

ris tía .

si se llamaba Monarquía que .si 
siguiera con e! nombre de Re­
pública. entonces podiía discu­
tirse de nuevo. Hoy im católico 
no puede ucepiar osle régimen, 
enemigo de la civilización ci'is- 
üana.

¿Renacer?
¡Renacer;.,. ¡He aquí el deber 

de todos tos monárquiros! De 
las pavesas actuales de nues­
t r a  hidalguía, d e  nuestras 
convicciones y de nuestra 
adhesión al Trono, renazcamos 
purificados por las llamas de la 
humillación y el arrepentimien- 
lo. para reconquistar lo que se 
perdió por nuestra culpa.

Manos ineptas o criminales es­
tán destruyendo nuestro patrio­
tismo espiritual, nuestro ejér­
cito y han hecho desaparecer la 
la bella bandera oro y grana, 
que ondeó victoriosa cii la to­
ma do -\lhucemas, (gracias al 
genio militar de Primo de Ri­
vera, al valor heroico de San- 
jurjo, y a la disciplina de nues­
tros soldados) y flameó triun­
fante al sol de dos mundos en 
el vuelo del Plu-Ultra, hacien­
do levantar la cabeza, con eá 
orgullo de ser españoles, a 
nuestros hermanos residentes 
en la Argentina.

¿Y, ante tanta ruina y tanto 
estrago, aún nos mostraremos 
remisos en el cumplimiento de 
mie.stro deber?

Renazcamos con un solo co­
razón y una aspiración sola, de­
jando a un lado cicaterías, per­
sonalismos y liajas pasiones, y 
ayudemos genoro.sos a esa no­
ble prensa monárquica, que lu­
dia flesnoriadamenle. por devol- 
vpi' al manió de púrpura y ar­
miño. (H esplendor empañado por 
el fango de la calumnia, Conlri- 
buyamos sin regateos a que el 
pobre pueblo español, que. des- 
nrienlado, comete acio.s de bar­
barie como los (le Castüblanco, 
recobre la conciencia de sí mis­
mo y vuelva a ser... ¡español!... 
que esto sólo le basta.

No cerremos criminalmente 
los ojos ante la evidencia, pues, 
sabido está, que, en los tiem­
pos actuales, es la Prensa la 
palanca que levanta y que hun­
de los mundos cíe la inteligen­
cia y el espíritu.

Y ai los cerramos, no llore­
mos d e s p u é s  hipócriiamente, 
—hipócHtaménte como ahora— 
las funestas consecuencias de

i m  * ® e s t a c l i is t a ”

L o  c reó  la  p a s ió n  y el sec tarism o , 
q u e  lo a d o rn ó  con  fa lso s o ro p e les.
U n  “ íd o lo ” , rid icu lo , con “ fie le s”
d e  la  h o ra , e l fav o r, y  e l  “ en ch u fism o ” .

S u  « stò ica  fria ld ad , só lo  e s  cinism o, 
boy  q u e  a co sad o  e s tá , p o r  c ien  “ le b re le s” , 
se  re fu g ia  g a lla rd o  e n  su s “ p a p e le s” , 
a l a m p a ro  fu g a z  de l socialism o.

N i escu ch a  d e  la  c a lle  e l g r ite r ío , 
n i le  im p o rta  e l in su lto , n i  el d en u esto , 
s iem p re  im pasib le , com o el m árm o l frío .

F ig u ra  de  p o lítico  fu n esto ...
D esp u és d e  h u n d ir  d e  E sp a ñ a  e l p o d erío ,
¡B ie n  t e  p u ed en  decir...! ¿ P e r o  q u é  es e s to ?

B E R T A  d e  M ID I.

Al despedirno.s no.“! conniiii- 
camos nuestro oplimismo. Que­
da en la estancia una estela de 
patriolislmo y parece que Es­
paña, la España heroica de 
nuestros ant(?pasados vibra en 
las últimas palabra.^ del diálo­
go: ¡Viva España!... y ¿vi­
va............... ? ¡¡Viva!!

E l  M.tHQUÉS DE L.V QUI.MEH-t.

niii‘stra ciimimd abulia, porque 
va a su debido tiempo, el **x- 
¡elso V nunca bástanle llorado 
Don .yntnnio Maura, con iirres- 
to.s de Profeta bíbliro, dejó oír 
su autorizada voz. ainuiciándo- 
nos la ola d» bai'bárie que so- 
tu'ovendría, si alguna vez las iz­
quierdas escalasen las alturas del 
Poder.

Renazcamos, beritianos del Ide­
al. Dejemos al hombre viejo, con 
sus .claudicaciones y sus mjse- 

rias, consumirse en el rescoldo 
de esa hoguera gigantesca que... 
nosotros mismos encendimos v 
purificados por las llamas de la 
humillación y el arrepentimien­
to, luchemos, luchemos denoda­
damente como hombres nuevos.

lai causa es tan grande, tan no­
ble, tan digna, que bieí merece 
todos lo.s sacrificios... ¡basta el 
moneiario, (pie e.< el que má« 
nos repugna!

Se trata de hacer recobrar a 
España, la Madre y civilizadora 
do mundos, el prestigio de Hi­
ja (‘.spiritual de aquella Reina 
sin pai' que so llamó Isabel la 
Católica; prestigio (pie nunca 
Iterdiera, si nueslra criminal in­
consciencia y nuestra incom­
prensible falla de palriotismo. 
no lo lmt)iei'an tolerado.

¡Renazcamos, hermanos de 
Ideal, por K.«paña y para Ks- 
pafla!

■M.* L u is a  V iv e s .
Valencia.

i\ libro que usted necesita
p u e d e  p e d i r l o  a L i b r e r í a  

I V I I O  X J E I ^  , T T J  A  

Pascual y Genis» 14-'Valencia
T B I j E F O í T O  i e S 2 5 = !

Servido rápido contra reembolso Catálogo gratis

insorlosnariioillil Cosa Riera£anria, 19» Valencia
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— ¿ M e  h a r ía  u s te d  el f a v o r  de  
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—S> se ñ o r . S ig u ien d o  p o r  la  d e rec h a ...
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R E N A C E  R
Aniversario" “Menacer” en Zaragoza

l-a República españolii nu 
cumplido dos años. Üos afins u>! 
un inconipi'ensiblc desciivolvi- 
mienlo puiíLico, iin muy aci'ii- 
tnado ]iarlidiaaiio y domasiadn 
l>al])alilo •'piicluiliíimü''.

1.a República ha -sido decla­
rada virtualinunli*. segiin frase 
(1(! nuestros ecuánimes «''ber* 
tianles. "mayoi- de (‘dad", ĉ  
decir, ha dejado ch' ser la de­
licada "niña" i’iir.i convcrlirse 
en una persona mayur i‘ii m 
pleno usu de ín<las farul- 
tade.s: complehimenld consol t- 
(iada, pero, a pesar de eslo. lian 
tenido cjuii iiucnlar como colo­
fón linai de la pintoresca Cons- 
lUudóii iiuü nos han cntrefíado, 
nada más ijue. cnlrefiado, la ley 
de I>efe-nsa, contradicción pal- 
pabl(> a lo imr ellos asegurado, 
que viene poco más o menos a 
decir ‘'como la República esfá 
eoniiiletamenle consolida-la, va- 
mo.s a taparla muy bien, no 
.soplen un poco y se vuele",

Pero lo que verdaderamente 
haci3 pensar en iiesimista, so­
bro ese repelidísimo alLan/.a- 
mienlo de que hablan, es ver la 
situación aetnal de nuesu« 
Palria en todos los (irclenes y 
en todas las actividades, leer 
las declaraciones de los minis­
tros y contemplar el efecto 
que prtxlucen; y aun tam­
bién si Se quiere, aunque 
desde un punto de vista na­
da tllosóílco, estiuliando a los 
mismos en su oxLorior físico 
en el comienzo do sus funcio­
nes y aun en la actualidan, 
aunque algo mejorados iior el 
ligero barniz que. da la acapa- 
ración do enchufes, jiero sm 
ser en el fundo más que dis­
fraces usados en un rarnaval 
demasiado duraílero, pero al 
qnn le tiene forzosamente que 
llegar su cuaresma.

Uno de los ajiartados de i» 
escrupulosa ley de Defensa se 
refería al delito de hacer apo­
logías 11 ostentación del régi­
men monárquico o algo que lo 
representa-se, y en lugar de .<er 
contraproducente para nosotros, 
ha sido muy henefleioso por la 
reacción monárquica que hizo 
brotar y que se hallaba dom i- 
da, porque es verídicamente 

'cierto que antes de salir en la 
Gaceta esa ley, ninguna o es­
casas personas llevaban distin­
tivos monárquicos y banderilas 
bicolores, pero fué darse a la 
luz pública y surgieron infini­
dad de ollas que caían dentro 
de las amplísimas redes de la 
"carabina de la niña": y los 
hombres en las solapas de sos 
americanas y Ia.s nuijenis en 
vestidos. brazalet(\a. sortijas..., 
etc., lucían esas insignias y osas 
banderiias que (>1 inmenso ge­
nio jinlitico y el enorme sen­
tido práctico' (le estos gober­
namos que u s u f r u c t u a m o s  
consideraban eran iieligrosísi- 
mas para la vida de la Repú­
blica, sin darse cuenta que ha- 
hía cosas muclio más importan­
tes que hacían peligrarla, como 
los extremismos furiosos de la 
izquierda, y sin ir tan lejos, y 
sin echar la culpa a nadie raái 
que a ellos mismos, las respec­
tivas labores de cada uno de 
ellos en su departamento, tan 
acertadas como iniede v^rse por 
cualquier lado que so las mire 
y contemple.

Monle.sqiiini dijo que el so.s- 
tén de las monarquías era el 
honor y el de las repúblicas 
la austeridad.. Si Ja Monarquía 
secular española cayó por ha­
ber perdido el lionor, enhora- 
buena porque ahora la auste­
ridad no la veo- por ninguna 
parte,

A i.p r e d o  .Tim ú n r z  Mi u .As .

l.u.s sociali.slas du la he.-mo- 
sa ciudad du la Pilarica, han 
recibido la llegada de RENAf;i:n 
con un ('xilo definitivo tic c.“- 
tacazocs y de venta para n\ies- 
Iro S(‘nianario.

Se ha (lado el caso de que 
la chusma correligionaria de 
Indalecio Prieto, el antiguo ))i- 
lltielo do Ililhao y vendedor di; 
[jeriódicos. lia mandado defeiiei 
a los ,jóv(‘ni's iiaeumali.slas za­
ragozanos (|iic, desinteresada­
mente. \ con gran espírilu pa- 
Iriótico. s(' han dedicado a 
li 'oiiiigar imesiro semanario.

Knice ellos se han dislingni- 
do. y les onvlamos iiuesira en­
tusiasta felinilación. Luis .Ma- 
riñoso, .\ntonio (larcia Porta. 
.Mfri'iio Grades (íaliego, .laime 
i:asat'ranea y .M.mue! Sauz Mor- 
línez...

;lh'en. inucliiicho.sl ¡Adelante... 
y viva España!

Y cuando la cuadrilla do 
•tzaña, efejjos a lo Oassols, se 
inlerinmga para evitar .a venia 
(le Rkn’.sceii, unos cuantos es- 
roliazos serán snflcientes jiara 
poni'i’ en huida a esos,., anoi- 
i'osos admiradores del gran es- 
tadisfa republicano.

do del hombre que gotea tópi­
cos, o d(’l que posee un cerebro 
rodiineiiLario. El príncipe len- 
■ii'á que vencer'no pocos pr(“jui- 
cins y repugnancias para poner­
se al lado del obrero. Y td mi­
llonario renunciará a los privi­
legios de su posicií'iii con no es- 
ca.so.s disgustos, para ser un 
igiiiii pollliramente del que no 
tiene un c(hilimo. Y simplenien- 
If, aquél que baya sentido, —¡y 
(|uién no ba senlido!—. en su in­
terim', la secn'ta voz que le dice: 
"¡Tú debes deseoDar!''... ¿con 
qué dolor no renuneiorá a esos 
sueños pai'a ser nn número en 
la iniicbedumluv?

Pei'o, ¿cuál sería el futuro, si 
id inlelectuai se (mceri'ase en su 
des|iiiebo o el príncipe y el rico 
en .sii.s palacios para trabajar 
cadii uno en su sentido'? ¿Uñé 
frutos úliles darían los mil es­
fuerzos dispares y aislados'.' Ks 
))reci.<o resignai'Sí' a sei' átomo 
entre millares de átomos jnira 
que ,1a pobre labor de cada cual 
tenga elícacia. K.s preciso saber 
renunciar al oigiillo del nombre 
y (le la personalidad para .ser 
soldado en la milicia immmera- 
liie. Es iieee.sario que todos .se 
mían cstrechamenle, en racimo 
fraternal, prescindiendo de su 
ambición }• de su vanidad, para 
colaliorar en la obra ingenh* de

« C a s a  d e  la s  C o n c h a s »
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El satillitlfl de la peiioaalldad
Quizá sea n,<a la exigeiicia más 

dura para el hombre lido de es­
píritu que -«ienta hondamente 
sus deberes políticos: la anula­
ción, la supresión de su perso­
nalidad. La realidad se ha en­
cargado de probarnos varias ve­
ces la certeza de esta afirmación: 
nu hay partidos fuertes sin ma­
sas disciplinadas y homogéneas. 
Y para formar milicias, esos 
fuertes diques contra la anar­
quía. hace falta que los hombros 
de buena voluntad arrojen bien 
lejos su indivüuuiismo y se des­
pojen de todas sus personales 
ambiciones, de todas sus ansias 
de descollar, de sobresalir. Hoy 
dfa —ya sabemos que repetir 
eslo es un lópico—, la política 
no es una carrera que se sigue 
aisladamente de las demás y a! 
lina! de la cual hay dinero u 
honores. Debe ser, para el hom. 
bre que sienta sus obligaeiones 
de patrióla y ciudadano, un 
combate en el que habrá mucho 
dolor y pocas recompensas per­
sonales, De.sde ahora, el habi­
tante de la nación deberá colo­
car al lado de sus deberes so­
ciales. .sus deberes políticos y 
ponerlos a la misma altura.

Pero es iiiúUl. que si com­
prende sus deberes, se diga: “Y'o 
no quiero que mi esfuerzo sea 
anónimo; yo puedo trabajar sólo; 
no quiero perderme en la ma­
sa.” A lodos nos consta que es 
imposible la fuerza en una co­
lectividad donde cada cual se 
sienta con ínfulas de sultán. De­
be haber una gran niveladora 
que, pasando sobre las rebeldías, 
sobre ios impulsos personales 
de los hombres de la masa, ha­
ga de ella un todo homogéneo, 
perfectamente armónico. Ejérci­
to, esta es la palabra. El sabio 
al lado del ignorante, y el rico 
codeándose con el pobre, firme­
mente unidos para la conquista

Y ese será, sin duda, el sa- 
dei objetivo común, 
orificio más penoso que exija 
hoy día la política, ded hombre 
ambicioso, a veces notablemente 
ambicioso. El que ha cultivado 
amorosamente su espíritu, el que 
ha acumulado en las profundas 
bodegas de su mente rico vino 
de cultura dif cilmenle se re.sig- 
nará a formar en las filas al la­

Icvanlar s o b r e  las actuales 
minas una nueva v pujante Ci- 
’‘ilizaeión. Oirá Edad Media va 
a comenzar y para ella .se re­
quieren hombres abnegailos, ans- 
Imi.s, virtuosos y llenos de en- 
I iisiasnio,

¡Qué hi'nnosi) cjemiilo de dis­
ciplina nos dallan hace (lias lo.s 
principes de la ca.su llnbenzo- 
llern al de.siilar. como inems 
ciudadanos, en una parada de 
Ua.scos de Acero! ¡Qué anlu'iilc 
apólogo tT'azahan, crai ese gesto, 
de la -Masa, haz salvador de hom­
bres, única liase de cualquier 
política eficaz! ;Y qué lección 
para niicsti'o suicida orgullo! 
Guando se pi(‘iisa que en nues­
tra desdichada España cualquier 
liohi'p diablo se siente con arres­
tos de caudillo. —y así nos va_
¡qué enviíJiable y ejemplar nos 
parece esa actitud humilde v 
disciplinada!

Pero si para el aiu^nimo sol­
dado de las milicias de la Givi- 
lizaeión no ludirá recompen.sas 
halagadoras de! orgullo per.sonal, 
¡qué satisfacción .senlirá, en 
camino, ante la .seguridad de ha­
ber cumplido con su deber! ¡Qué 
gloria íntima la .suya, si logra 
percibir los frutos de esa aus­
tera disciplina! ¡Qué dicha, sa­
ber, que renunciando de ante­
mano a lodo premio material lia 
cnniribiildo a la salvación y con­
servación de la civilización cris- 
liana! ¡Y qué mejor recompen- 
.sa. que ver inculcados sus prin­
cipios salvadores, en el mor in­
numerables hermanos!

Eduardo Auartiu-é.

para las fflttjms federales
"Para celebrar nuestra fiesta na­
cional, nada importa que coinci* 
da este año con el Viernes Santo.
Los sentimientos religii^os de­
ben ser siempre compatibles con 

los .«enliiniontos patrióticos.
El patriotismo en España ya no 
puede ser más que republicano.

;l-:SPA;90L]'>t!
Celebrad la siigunda proclama­

ción de la República.
Poned colgaduras el 14 de abril.

¡VIVA LA REPUBLICA!
Las mujeres federales.

Eslos días fueron ixsparlidas 
por las calles de Madrid, unas 
liojitas, cuyo texto sirve de en­
cabezamiento a esta-s lineas, y 
quo oran enlregiida.s por unas 
señoras.

Las propagandas de esta clase, 
unidas a las que tan intensa­
mente están haciendo en estos

mayoría de los españoles S(mi- 
salos no celebrarían, coincidien­
do oon esa fecha, {Vienies San­
to), ni la venloítcramente pa­
triótica del 2. de Mayo, y  ésta 
sí que es lina tiesta nacional, 
quo rememora en el coraziiii ile 
ios españoles, y, en especial, de 
los madrileños, el verdadero ca­
rácter y virilidad de un pue­
blo, que nn supo someterse al 
yugo extranjero.

Sin embargo, las señora.i fe­
derales', qiiiei'(.Mi que so connui- 
more, precisameiilo lo contra­
rio. o sea la fecha en qm- Es­
paña pasó espiriliial y politi­
camente rt depeiide.' ¡le orga­
nizaciones exóticas. iVaya pa- 
Iriolisino! Pueden estar satis­
fecha,«.

Los .-enl i míenlos religiosos 
deben sî r siempre compatibles 
con los sentimientos patriiiti- 
cos; de acuerdo; poro, en el 
rnomjcsilo ípalltico actual, es 
poco menos quo imposible el 
querer solidarizzi e! espíritu 
religioso do casi todos los es­
pañole.«, con un régimen en o! 
cual, a los pocos días de su 
implantación, (fuimos testigos
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úllimos tiempos la U. G. T, y 
las Gasas del Pueblo, dan la 
impresión general de la fal­
la de solidez de lo instituido, 
y son como gritos desesperados 
impresos, que lanzan lo.s que ca­
da día se encuentran más solos, 
por que otros mejores o peores 
a.-raslraron sus masas desenga­
ñadas y convencidas de las enor­
mes lacras del régimen y de 
sus hombres.

¡Querer celebrar con mues­
tras de regocijo ol segundo ani­
versario de la implantación del 
intimen que di.«frutamos. y en 
Viernes Santo! Y, fíjense bien 
las señoras federales, tenemos 
la absoluta cerleza de que, la

FI S AC i
en confecciones para señora

R I M E R A  

CASA  =

u

B R I G o S ■ V E S T ID O S  
= =  S O M B R E R O S  = —  
L  T I MIO  S M O D E L O S
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los católicos españoles de loa 
inmensos braseros “ nii que se 
convirtieron inimerüsa.s iglesias 
y ívmventos de toda Espafia, 

¡11 de Mayo do l!)31, féchala 
más vergonzosa que desde la 
semana trágica de Barcelona, se 
inscribió en los anakvs de la 
Historia Patria!

Ved el espectáculo que, a ios 
doB años de régimen republica­
no, presenta España. Obreros sin 
trabajo, capitalistas arruinados, 
agricultores desposeldiDS de su» 
tierras o arrasadas por obreros 
afiliados a organizaciones gu­
bernamentales, magistrados y 
militares destituidos, deportados 
que, inicuamente fueron ve. 
jados en el "España núme­
ro 5” y más tarde sufrieron 
sais meses de mortífera confi­
nación. católicos españoles en 
general que vieron en fecha no 
muy lejana heridos sus más 
caros sentimientos y, en la 
actualidad, están presenciando 
cómo en la Ley de Congregacio­
nes se merma hasta lo incixnbie 
sus anhelos,' ino lo dudéis 
un momento, todos, en absoluto, 
en señal de regocijo debéis de 
colgar vuestros balcones ol pró­
ximo 14 de Abril, aunque sea 
también el día en que se con­
memore el hecho más grande y 
triste qui: recuerda la Historia, 
de la Humanidad, por la muer­
te dei Aquel que, en magnífico

feslo sobi-ehumajio. diiü todo por 
o ’todos.

11 abril. 1933,
M, R. .áVIAT.
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iütDiii eítí la pitiaikaúóD?
¿Uaie El EiliEtliB?___

Tndo el pueblo conocía la la­
bor buiieliciosa para la Hacien­
da del cx-minisU'o dn la diría- 
dura Sr. Calvo Sotelo, y ahora, 
un repubücano lan autorizado 
como el Sr. Royo Viiiaiioya, en 
un br.llanle arllculo, ratiilca el 
juicio de la opinión.

¿Dónde pues, aparece el deli­
to de prevai’icación (¡uo se Ic 
imputa al joven diputado a 
Cortos do las consULuyenl-es? 
¿Dónde ol de cobecho de que se 
trata de hacer responsaiile al 
6 r. March?

Ahora ol asunto toma un 
nuevo maliz, porque si no exis. 
te el delito y perdura la arción 
ccMiLra unos presuntos -culpa­
bles, las cañas .«o vuelven lan­
zas, y los alguaoies van a ser 
alguacílados.

Claro está que de momento 
lo único real es que los dos 
procesamientos auhsisleu y en 
virtud de ellos el Sr. Calvo So- 
t lo continua ausente volunta­
riamente de su palria |iara no 
6or reducido a prisión, y el se­
ñor March lleva más do diez 
meses privado de libertad.

Nosotros a su tiempo y sin 
conocer a los enjuiciados, di­
jimos con toda crudeza y en 
diaro l64igu£ye castelianoi el 
verdadero origen, objeto y Hn 
do unas perst-cucinnes que van 
a const.itiur un escandaloso 
af fai re  republicano, donde el 
chantage ha desempeñado -el 
principal papel en osla exqui­
sitez jurídica,

Hoy volvemos a insistir solire 
el tema. Hay que hablar claro

gara quo lo comprenda ol puc- 
lo. Lo que menos ha importa­

do ha sido el benoflcio o per­
juicio para el E.slado del Mo­
nopolio de tabacos en Ceuta y 
Melilla, lo que merecía la nlon- 
ción do los tulores del interés 
nacional era la cuantiosa for­
tuna del Sr. March, personaje 
central de todas las pasiones y 
venganzas de Jos personajes 
republicanos.

Entre millones andaba el 
juego cuando la bola rodando 
se paró en el Monopolio de ta­
bacos. |Ún pleno!

La Jusliola republicana re­
presentada en este asunto por 
Serrano Baianero, y flalarza ac­
tuó de un modo rápido y se 
dictaron los piwesamientos ya 
conocidos contra los presunlos 
culpables.

•\hora el Sr, Royo Villanova 
mueve el péndulo de la res­
ponsabilidad seuanlando dos 
prevaricaciones y dos cohechos 
porque si según el diputado re. 
publicano en los hechos impu­
tados al ox-mlnislro de la dio 
tadurn no existe prevaricación, 
en los actos atribuidos a! se­
ñor Mai-rli tampoco puede ha­
ber cohecho, y ai siihsislir el 
destierro de uno de los incul­
pados y la prisión del otro, y 
el procesamiento de los dos, el 
delito de la prevaricación, en 
sana doctrina jurídica, parece 
cristalizado en la Comisión de 
Respotisabiliddos.

Para nosoirns el brillanle ar­
tículo del Sr. Royo Villanova 
reviste la forma solemne do 
una denuncia formularia por 
escrito y con publicidad, y sm 
pensar en su estimación para 
euslaiiciarla ocn arreglo a de­
recho, lo menos que el país 
•puede esperar es un acto de 
iuslicia por virtud del cual 
•hasta que se juzgue el procesn 
debe concederse la liberind pro­
visional .a los procRSadosi 

Es inocente ■ esperarlo por lo 
menos hasla que vuelva a rodai' 
la bòia de'la jugada de forluiia 
y so cobre el pleno.

R e i n o  e n  E s p a ñ a

¡ V i v a  C f i s í o  R e y !

Jas'jU cc 'o iK s i t  ConctiiUs

La República, al cumplir los dos años de su instauración en España, comienza 

a civilizarse. . .

Sigue gobernando Azaña,—Los alcal duchos socialistas prohíben todos los ac­

tos públicos religiosos.—Los ladrones y asesinos siguen disponiendo de la vida y 

la propiedad de los ciudadanos.—Las cárceles siguen nutriéndose de presos guber­

nativos.—Los Centros políticos continúan clausurados.—En Villa Cisneros todavía 

existen españoles confinados.

¡Y  asi se van a celebrar las elecciones de concejales!

¡Y  se indica a Cordero para ministro de la Gobernación en una dictadura socia­
lista!

¡Y  se van a abrir las fronteras españolas a los judíos expulsados de Alemania 

por Hitler!

¿Emigramos? • • — -.....................

El ED.I1ID no I t l is  dBlaisE e i -  
oañai noEvaiBiitE

.\1  publicavsü Bsle número bp 
'islarán celebrando en toda Es­
paña las elecciones para sus- 
i.iluir a los concejales que fue. 
i'on elegidos por el arl. 29.

Los socialistas se preparan a 
•mgañar nuevamente al pueblo. 
Este deba estar advertido de 
las propagandas marxislas de 
los que han conv-ír'ido la Re­
pública en un enchufe general. 
V|in a actuar con la misma 
procacidad que empleaban en 
la Monarquía.

Creemos que ei pueblo ya tos 
ha conocido y no se nejará sor- 
lircnder en su buena le. Pero 
por si acaso se ba olvidado de 
la política socialista desde el 
Poder, vamos a exhibirle al­
gunos casos y personas.

Comenzaremos p.'i* lni’al''Cio 
Prieto. Lo repelimos una y fiHn 
vez. Era un gollillo de Bilbao, 
vendedor de periódicos, y mer- 
.'od a .sus propaganda.'? do en­
caño ha ido adecentándose baa- 
La hacc-rse personaje.

Recordad que en tiempos 00 
la Monarquía vociferó con len­
guaje soez, conti'a los dos la- 
Irnciniiis (que él entonces "a- 
maha) de la .Telel'ónicn y de 
Petróleos, y, Ueepnós, cuando 
gracias a los voto? dol pueblo 
se ha convertido en ministro, 
ruando los empleados y obreros 
de la Ti'lefónica .en huelga dc- 
mandahan un justo aumenlo en 
sus -sah.t'ins, el apóstol del po­
bre y del oprim ido, protegió a 
la poderosa Compañía y los 
prolelarios fueron ametrallados, 
i''‘diiciilü.s a prisión y condena­
dos a la miseria.

Hoy poiléis verle visüendo un 
grofésco frac y organizando 
fiesta.s. imitación de bs que 
l'ueron reales, mientras el pue­
blo so muere de hambre.

Allí tenéis a Cordero el caso 
má.e escandaloso de depravii- 
rión pública. Con veinte desti­
nos, lodo.s rot.rihuído.s, cobrando 
más de veinte mil duros, y su 
distinguida señora, que se aver 
güonza de haber sido la esposa 
lio un oficial do pala, con (raje 
de baile y asisfiendo a los ban­
quetes de Palacio, sentándo.?e 
en el mismo sitio que antes 
•10 destinaba a la= damas de la 
aristocracia.

Os predicó la igvnidod social, 
le creisteis, le di<Uds vuestro? 
votos, y hoy insulla a los po- 
b r«  libreros sin Irab^o’ desde 
.su magnifico automóvil.

Francisco Largo (lalialloro. fue 
colaborador de la o m in o m  Dio- 
ladiira como Consejero de Es- 
ludo, después la atacó, alterm» 
i-nn la kourada Idusa d e l 'v ie -  
iiestm l, y  ahora se sacude el 
polvo si 8C roza con u n  obrero.

¿Te acuerdas pueblo cuando 
estos farsantes exciíabon en 
los mítines vuestra indignación 
contra una Monarquía despóli- 
ca que ametrallaha a In.'̂  pobres?

Pi'n.sar ahora que entonces no 
había muerlos en las algaradas 
populares y en cambio la Re­
pública socialista ha causado en 
dos años 286 muerlos. lodos 
obreros, y que en Casas Viejas 
se fusiló a los pobres campe­
sinos estando esposados, y se 
les ouemó vivos incend pnrln .a 
casa' eíi que so refugiaron.

En Sevilla cañonearon la ca­
sa ele Cornelio ba‘".a tíi'jarla 
redncífla a e.scombros.

El sncialisla es el enchiiflsla 
que se lia enriquecido enga- 
rinmlo al pueblo.

Pueblo no te dejes ensañar 
i>l.ra' vez por los mercachifle? 
(le''Ib democracia.
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